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La logística de la 
maquinaria al servicio 
de la buena ingeniería

En el sector de la construcción pesada, algunos tipos de proyecto 

plantean un desafío extra en la ejecución de la obra, que requiere 

soluciones diferenciadas de ingeniería. Este es el caso de las cons-

trucciones portuarias, que requieren maquinaria muy específica y 

logística especial para la construcción de estructuras bajo el agua, 

tales como la escollera, los cimientos de los muelles, etc.

En tales situaciones, el despliegue de grúas flotantes para el 

hincado de los pilotes de los cimientos de las estructuras, repre-

senta un capítulo aparte, en función del movimiento de las ma-

reas y la profundidad del agua. El asunto es uno de los temas de 

este número de la revista M&T, en un artículo sobre los desafíos 

enfrentados en la implementación de la terminal multipropósito 

del puerto de Pecém (Ceará).

En otro informe, sobre la ampliación de un puerto de sal en Rio 

Grande do Norte (Terminal de Areia Branca), observamos un proyec-

to de menor envergadura, pero no menos importante desde el punto 

de vista de la ingeniería y la necesidad de maquinaria. Después de 

todo, el trabajo consiste en la implementación de una isla artificial 

que, a pesar de su pequeño tamaño, está siendo construida a 14 

millas náuticas de la costa.

Las soluciones diferenciadas también son tema de otra nota so-

bre transporte de maquinaria, un segmento en el cual el amarre de 

la carga y el trámite para obtener las licencias libradas por los orga-

nismos reguladores requieren una atención especial de las empresas 

de transporte y los clientes finales. En virtud de la expansión de la 

inversión en la construcción pesada, el movimiento de maquinaria 

entre obras ha crecido a buen ritmo, y ha exigido inversiones de las 

empresas transportadoras en la expansión de la flota.

En este escenario, nuevos equipos empiezan a popularizarse en 

la flota de las empresas que se especializan en el movimiento de 

cargas, tales como líneas de eje de alta capacidad, tableros reba-

jados para el transporte de cargas de gran altura y semirremolques 

equipados con sistema de amortiguación neumático, que protegen 

la carga de los impactos durante el transporte.

Estas soluciones representan solo una pequeña parte de lo que la 

logística de la maquinaria puede contribuir a la ejecución eficaz de 

una obra de ingeniería.

Buena lectura.

Afonso Mamede
Presidente de la Sobratema

A logística de equipamentos a 
serviço da boa engenharia

No setor de construção pesada, alguns tipos de projetos impõem um desafio adi-
cional à execução da obra, exigindo soluções de engenharia diferenciadas. Dentre 
eles podemos destacar as construções portuárias, que demandam equipamentos 
muito específicos e logística singular para a implantação de estruturas em lâmina 
d’água, como o quebra-mar, as fundações do píer e outros.

Em tais situações, a mobilização de guindastes sobre flutuantes, para o estaque-
amento das fundações das estruturas, representa um capítulo à parte diante do 
movimento das marés, correntezas, ventos, tamanho das ondas e da profundidade 
da lâmina d’água. O assunto é tema desta edição da revista M&T, que traz uma re-
portagem sobre os desafios enfrentados na implantação do Terminal de Múltiplo Uso 
(TMUT) do Porto de Pecém, no Ceará.

Em outra reportagem, sobre a ampliação de um porto salineiro do Rio Grande do 
Norte (Terminal de Areia Branca), deparamos com um projeto de menor porte, mas 
não menos relevante do ponto de vista da engenharia e da mobilização de equipa-
mentos. Afinal, a obra envolve a implantação de uma ilha artificial, que apesar das 
pequenas dimensões, está sendo executada a 14 milhas náuticas da costa potiguar.

As soluções diferenciadas também pautam outra matéria sobre transporte de 
equipamentos, segmento no qual a amarração de cargas e o trâmite das licenças 
junto aos órgãos controladores requerem atenção especial por parte dos transpor-
tadores e clientes finais. A atenção redobrada em aspectos como a contratação do 
seguro adequado, especificação e estado de conservação dos equipamentos envol-
vidos podem fazer a diferença entre o sucesso ou fracasso de uma operação. Com a 
expansão dos investimentos em construção pesada, a movimentação de equipamen-
tos entre os canteiros de obras do país vem crescendo em ritmo acelerado, exigindo 
investimentos dos transportadores em ampliação da frota.

Nesse cenário, novos equipamentos começam a se popularizar na frota das empre-
sas especializadas em movimentação de cargas, como linhas de eixo de alta capaci-
dade, pranchas rebaixadas (tipo lagartixa) para o transporte de cargas de altura ele-
vada e carretas dotadas de sistema de amortecimento pneumático, que preservam a 
carga de impactos durante o transporte.

Tais soluções representam uma pequena parcela do importante papel que a logística 
de equipamentos desempenha nos projetos e a sua contribuição para alcançar as metas 
de performance, segurança e qualidade na execução de uma obra de engenharia.

Boa Leitura.

Afonso Mamede
Presidente da Sobratema
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Volvo CE cresce 57%  
na América Latina

A região passou a ser o terceiro maior merca-
do mundial para a Volvo Construction Equipment 
(VCE), com o recorde de vendas de 4.228 unidades 
de equipamentos em 2010, sendo que 76% deles 
foram comercializados apenas no Brasil – o equi-
valente a 3.202 unidades. “Atualmente, a América 
Latina representa 10% dos negócios da empresa no 
mundo, ficando atrás apenas da China e da Coréia”, 
diz Yoshio Kawakami, presidente da Volvo CE Latin 
America.

O faturamento local da empresa no ano passado 
também bateu recorde, atingindo US$ 638 milhões 
em vendas. Em 2009 foram US$ 373 milhões. De 
acordo com a companhia, o recorde anterior foi em 
2008, quando o faturamento bateu os US$ 520 mi-
lhões. “Tivemos uma expansão vigorosa em 2010, 
depois de experimentarmos um período mais tímido 
de vendas em 2009, quando também aproveitamos 
para complementar a nossa linha de produtos”, afir-
ma Kawakami.

O executivo se refere à ampliação do portfólio de 
produtos e à diversificação da linha, que passou a 
contar com novas famílias de equipamentos, como 
assentadores de tubos (pipelayers) e máquinas mais 
compactas (miescavadeiras e retroescavadeiras) além 
da modernização nas tradicionais famílias de pás car-
regadeiras e escavadeiras hidráulicas.

O setor de construção foi o maior impulsionador dos 
negócios da companhia no último ano, representando 
45% dos equipamentos comprados no Brasil. Na se-
quência veio o segmento de locação, que demonstrou 
sua ascensão ao responder por 20% das vendas, e 
a mineração, com mais de 10%. “As locadoras, seja 
por meio das distribuidoras da Volvo ou de empresas 
independentes, deverão aumentar cada vez mais sua 
representatividade no volume de compras de equipa-
mentos”, avalia Kawakami. 

Case Construction recebe clientes  
em Sorocaba

Mais de 200 empresários do setor de construção, oriundos 
de todas as regiões do Brasil, participaram de um evento pro-
movido pela Case Construction Equipment em sua fábricas, 
localizada no município de Sorocaba (SP). Batizado de Eagle 
Day, ou Dia da Águia – a ave símbolo da marca – o evento 
tem o objetivo de promover o intercâmbio de informações e o 
treinamento dos clientes em relação aos equipamentos Case.

“Um evento como esse proporciona o contato direto entre 
o fabricante e o usuário da máquina e esse relacionamento é 
muito importante para o aprimoramento dos nossos produtos, 
além de permitir que os profissionais do setor conheçam me-
lhor todas as máquinas e serviços que desenvolvemos”, ressal-
ta Roque Reis, diretor comercial da empresa para a América 
Latina. Além de passarem por um programa de treinamento, 
em hotel reservado pela Case, os clientes fizeram uma visita à 
fábrica da empresa, no último dia do evento. 

Locbras ancora crescimento  
em obras portuárias

A Locbras, empresa do grupo Orguel, acaba de executar o 
serviço de furos de trilhos na fase 2 da obra de expansão do 
Porto de Itajaí, em Santa Catarina, e aposta no aquecimento 
desse mercado para manter o ritmo de crescimento nos próxi-
mos anos. “Nosso país está crescendo e investindo cada vez 
mais em infraestrutura portuária”, avalia Julio Chucre, gerente 
comercial geral da Locbras.

Na obra de Itajaí, a empresa efetuou mais de 5 mil furos, 
onde foram afixados os trilhos para o escoamento dos contai-
neres descarregados futuramente pelos navios. Para realizar o 
serviço, ela utilizou máquinas perfuratrizes e extratoras. Para 
Julio, essa obra possui a peculiaridade de exigir um elevado 
grau de precisão. “Por isso, escalamos uma equipe especiali-
zada com alto conhecimento técnico adquirido em cursos e em 
outras obras com o mesmo perfil, como a do Porto de Suape 
(PE), por exemplo. Sabíamos da necessidade de um padrão de 
excelência nesse atendimento”, ele afirma. 
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Fabricante indiana traz 
usinas de asfalto para 
o Brasil

Tradicional fabricante indiana de 
máquinas para obras rodoviárias, 
com mais de 40 anos de atuação em 
seu país, a Gurajat Apollo se prepara 
para disputar o mercado brasileiro e 
dos demais países da América Latina, 
Caribe e América do Norte. Por meio 
de uma parceria com o grupo AST, ela 
pretende conquistar os clientes locais 
com suas usinas de asfalto (fixas e 
móveis) e vibroacabadoras que já são 
exportadas para mais de 35 países.

Segundo Asit Pavel, diretor geral 
da empresa, a linha de equipamentos 
inclui um modelo drum mix do tipo 
contra-fluxo, especialmente adapta-
do para o mercado sulamericano, que 
permite a produção a partir de asfal-
to reciclado. “A América Latina é um 
mercado muito interessante, ávido por 
novas tecnologias a preço justo e es-
tamos bem posicionados para atender 
essa necessidade”, diz ele.

O executivo ressalta que a Gurajat 
Apollo é uma empresa com faturamen-
to na faixa de US$ 75 milhões e, além 
de contar com fábrica na Alemanha, 
dispõe de acordos de cooperação tec-
nológica com empresas como a Barber 
Greene e Terex, entre outras, que já 
se reverteram em melhorias para seus 
equipamentos.

Saraiva Equipamentos abre filial em São Paulo
A empresa pernambucana, especializada no setor de movimentação vertical 

e horizontal de cargas, anunciou seus planos de expansão fora da região Nor-
deste, onde se destaca entre as maiores em seu ramo de atuação. Ela acaba 
de inaugurar uma filial em São Paulo, com o objetivo de prospectar negócios 
nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país. “Temos um grande volume de 
obras em execução no Nordeste, mas a maioria das decisões ainda é tomada 
nas capitais do Sudeste, onde ficam as sedes das grandes companhias”, justi-
fica Guilherme Saraiva, diretor da empresa.

Com um parque de equipamentos composto por cerca de 2.200 unidades, 
entre guindastes de pequeno a grande porte, carretas e empilhadeiras, a em-
presa já reservou uma frota de aproximadamente 400 máquinas para a nova 
operação. “São equipamentos que já foram mobilizados em obras na região, 
como a instalação do parque eólico de Santa Catarina, para a Impsa”, afirma 
Alessandro Vivian, gerente de relacionamento da empresa e responsável pelos 
negócios em Minas Gerais, Espírito Santo e Centro-Oeste

A participação em obras no Sul e Sudeste do país, aliás, não é uma novidade 
para a empresa. Mas com a nova filial, que ainda não dispõe de instalações 
fixas, ela pretende firmar posição definitivamente no atrativo mercado do Sul 
e Sudeste. Segundo Alessandro, o próximo passo envolve a abertura de uma 
unidade de apoio para as operações em Belo Horizonte (MG).

Os planos de expansão da Saraiva incluem investimentos de US$ 60 milhões, apli-
cados apenas este ano, para ampliação e modernização do parque de equipamentos. 
Entre as aquisições figura um guindaste Liebherr LTM-1120, de alta capacidade, in-
dicado para o içamento de cargas em obras de parques eólicos. A empresa também 
está expandindo a frota de linhas de eixo, para atender à crescente demanda por 
transporte de cargas especiais. A meta, segundo Guilherme Saraiva, é encerrar o ano 
de 2011 com um faturamento 50% maior que os R$ 200 milhões obtidos em 2010.
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Kobelco chega ao Brasil para disputar o mercado de guindastes
A Kobelco, que figura entre os grandes fabricantes japone-

ses de equipamentos para construção, iniciou suas atividades 
no Brasil com foco na linha de guindastes sobre esteiras, com 
lança treliçada. Apesar de a empresa dispor de uma ampla 
família de equipamentos, que abrange desde as máquinas da 
linha amarela até uma grande variedade de guindastes, inclu-
sive os telescópicos sobre rodas, o foco nos modelos treliça-
dos tem um objetivo claro. “Dessa forma, poderemos direcio-
nar toda a nossa atenção a esta linha, oferecendo aos clientes 
a solução mais adequada a suas necessidades”, afirma Shu 
Umemura, executivo destacado pela Kobelco norte-americana 
para implantar os negócios no Brasil.

Por meio de uma parceria com a Rimac, especializada na 
representação e distribuição de equipamentos de movimen-
tação de cargas, especialmente na área portuária, a fabri-
cante japonesa já está atuando no Brasil há quatro meses. 
“Procurávamos um parceiro sólido e com conhecimento do 
mercado, atributos que acabamos encontrando na Rimac”, 
explica Umemura. Segundo Richard Reinhardt, gerente de 
vendas e pós-vendas da distribuidora, ela já conta com es-
toque de peças de reposição para os guindastes japoneses, 
em seu galpão localizado na cidade de São Paulo, além de 
ter submetido seus técnicos a treinamento na fábrica.

“Além da venda e assistência técnica aos equipamen-
tos, assumimos todo o suporte dos cerca de 20 guindas-
tes da marca que operam atualmente no Brasil”, ressalta 
Reinhardt. As vendas serão concentradas nos guindastes 
sobre esteiras da faixa de 60 t a 550 t de capacidade, com 
destaque para o modelo de 250 t, o CKE2500, um dos cam-
peões de vendas da marca. Umemura destaca a robustez 

desses equipamentos, que contam com pouca eletrônica 
embarcada, o que resulta em menores custos de operação e 
manutenção. “Além disso, como sua lança é treliçada, eles 
contam com menos componentes que os modelos telescópi-
cos, diminuindo os custos com peças de reposição.”

Segundo o executivo, a Kobelco produz cerca de 1.400 
guindastes por ano, dos quais 400 são modelos sobre es-
teiras, com lança treliçada. A expectativa é de, no prazo de 
um ano, atingir a marca de 15 unidades vendidas no Bra-
sil, o que representaria quase 5% da produção da Kobelco. 
“Diante das demandas do mercado e do estado de sucate-
amento da frota brasileira, trata-se de uma meta viável”, 
pondera Reinhardt. O passo seguinte será a instalação de 
um escritório da Kobelco no país, apesar de a fabricante já 
estar oferecendo o suporte de fábrica à Rimac, por meio de 
sua divisão norte-americana.

Dynapac brasileira ganha prêmio internacional e anuncia expansão
A fábrica brasileira da Dynapac, 

localizada em Sorocaba (SP), con-
quistou o mais alto prêmio conce-
dido às empresas do grupo Atlas 
Copco em termos de segurança e 
saúde no trabalho. Em uma compe-
tição interna, na qual concorreram 

as cerca de 400 unidades industriais 
do grupo em todo o mundo, com atu-
ação nos quatro ramos de negócio 
cobertos pela multinacional sueca, a 
fil ial brasileira foi eleita como a de-
tentora do melhor projeto “em longo 
prazo voltado à segurança, saúde no 
trabalho e redução de acidentes com 
foco na melhoria da produtividade”.

A premiação foi comemorada no iní-
cio de fevereiro, em solenidade com a 
presença de todos os funcionários da 
fábrica paulista, de executivos da em-
presa e de Claes Ahrenngart, presidente 
mundial da Dynapac, a divisão do grupo 
Atlas Copco voltada à produção de má-
quinas para obras rodoviárias.

Além de contar com as certificações 
ISO-9001 (controle da qualidade) e ISO-
14001 (gestão ambiental), a Dynapac 
Brasil se preparou para obter o certifica-

do OHSAS-18000, voltado à saúde ocu-
pacional e segurança do trabalho, que 
foi conquistado em março de 2010. “A 
qualidade, o respeito ao meio ambiente 
e à saúde e segurança do nosso pessoal 
são valores fundamentais para o grupo”, 
afirma Ahrenngart.

Em sua passagem pelo país, 
Ahrenngart anunciou que a fábrica 
paulista irá ganhar mais uma linha 
de montagem para a fabricação de 
rolos tamping, voltados à compac-
tação de solos coesivos e semicoe-
sivos. Atualmente, a unidade brasi-
leira produz rolos de pneus e rolos 
vibratórios, tendo encerrado 2010 
com a comercialização de 936 unida-
des – entre modelos de fabricação 
local e importados – com um cresci-
mento de 87,2% em relação às cerca 
de 500 unidades vendidas em 2009.
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Grupo Veneza assume as importações da Hyundai no Nordeste
Com investimentos de R$ 40 mi-

lhões, a distribuidora Veneza Má-
quinas, do Pernambuco, assumiu 
a importação e distribuição dos 
equipamentos de construção da 
coreana Hyundai em sete estados 
do Nordeste brasileiro, cobrindo 
uma área que vai do Sergipe ao 
Piauí. Com isso, a empresa não 
precisará mais retirar os equi-
pamentos importados no Porto 
de Vitória, já que irá recebê-los 
diretamente em Suape (PE), sem 
intermediações.

“Essa conquista representa o 
fortalecimento do Nordeste como 
rota de importação e distribuição 
desses produtos, além de propor-
cionar rapidez e eficiência não só 
na venda, mas também na pron-
ta entrega e no serviço de pós-
venda”, afirma Marcos Hacker 
Melo, diretor executivo do grupo 
Veneza, que, além da distribui-
dora, atua na área de transporte 
público, lojas de autopeças e re-
venda de automóveis, caminhões, 
ônibus e máquinas agrícolas.

Os investimentos, segundo ele, 

envolvem a importação do primei-
ro lote de equipamentos, em um 
total de 80 unidades, entre esca-
vadeiras hidráulicas, pás carrega-
deiras e empilhadeiras, além da 
formação de estoque de peças e 
da abertura de novas filiais. Ou-
tro lote de 100 equipamentos está 
previsto para chegar ao porto per-
nambucano em abril. A empresa 
conta atualmente com pontos de 
atendimento em Recife (PE), For-
taleza (CE), João Pessoa (PB) e 
Petrolina (PE).

Com a nova parceria, Hacker 
Melo pretende encerrar este ano 
com a venda de cerca de 500 a 600 
equipamentos, somando um fatu-
ramento da ordem de R$ 400 mi-
lhões, com crescimento de 30% em 
relação a 2010. Para dar conta do 
aumento das vendas e da maior de-
manda por serviços de pós-venda, a 
Veneza Máquinas está em processo 
de contratação de aproximadamen-
te 30 pessoas, entre engenheiros 
e técnicos, além de aumentar para 
40 unidades a sua frota de veículos 
para atendimento em campo.

Manitowoc anuncia fábrica no Brasil

A fabricante norte-americana anunciou que vai cons-
truir sua primeira fábrica latinoamericana no Brasil, 
localizada no município de Passo Fundo (RS). Segundo 
Larry Weyers, vice-presidente executivo da Manitowoc 
Cranes para as Américas, o foco será voltado à produção 
de diferentes modelos de guindastes hidráulicos móveis.  
“Nossa filosofia é sempre a de estar o mais próximo pos-
sível dos clientes e, ao longo dos últimos anos, temos 
melhorado significativamente nossa presença na Améri-
ca Latina, o que comprova que chegou a hora de contar 
com uma unidade industrial na região”, disse ele.

A nova fábrica vai ocupar uma área de 25 mil m2 e 
sua construção deverá começar assim que a empresa 
obtiver as licenças dos órgãos governamentais, com 
previsão de início da produção no período de 15 meses 
após o lançamento da pedra fundamental. A empresa 
não divulgou os investimentos previstos, mas, além 
da fábrica, planeja manter seu escritório de vendas e 
serviços em São Paulo.
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Novas tecnologias 
viabilizam a expansão de Pecém

Instalação de um novo terminal no Porto de Pecém (CE) vai 
quintuplicar a capacidade de escoamento de alguns produtos, 

mas projeto exigiu superação da engenharia brasileira
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Orçada em R$ 372 milhões, a constru-
ção do novo Terminal de Múltiplo Uso 
(TMUT) do Porto de Pecém (CE) prosse-

gue em ritmo acelerado para que seu cronograma 
seja cumprido à risca, com a entrega do empre-
endimento até junho deste ano. O projeto, per-
tencente à Secretaria de Infraestrutura do Ceará 
(Seinfra) e à Companhia de Integração Portuária 
do Ceará (Cearáportos), vem sendo executado 
pelo consórcio composto pelas construtoras Mar-
quise e Ivaí Engenharia, com o emprego de tec-
nologias pioneiras para a engenharia brasileira.

O projeto envolve a ampliação do quebra-
mar e da ponte de acesso ao TMUT (píer), 
além da construção de mais um cais com 
dois berços de atracação. Um novo pátio 
para contêineres e equipamentos portuários 
também faz parte do empreendimento e será 
implantado sobre um aterro hidráulico de 1,6 
milhão de m³, ocupando uma área de 84 mil 
m². Com isso, ele facilitará a movimentação 
de materiais ao criar áreas para o carrega-
mento e descarregamento no novo terminal.

Um dos destaques da obra é a ponte de acesso 
ao novo píer, que está sendo ampliada sobre o 
mar em uma extensão de 342 m – além do pró-
prio píer em construção para atracar mais dois 
navios simultaneamente. Isso por que ela se apoia 

sobre um sistema de fundação jamais utilizado 
em obras do tipo no Brasil, segundo informa o 
consórcio construtor. “A solução consiste em uma 
parede metálica combinando estacas-prancha e 
estacas-tubo com três níveis de tirante”, sintetiza 
Renan Carvalho, diretor de obras da Marquise.

As estacas-tubo têm, em média, 33 m de com-
primento e vêm sendo cravadas a 11 m de pro-
fundidade no solo marítimo. Outros 18 m ficam 
submersos e os 4 m restantes ficam acima da 
lâmina d’água. As estacas-prancha, que mais se 
assemelham a uma parede metálica inteiriça, são 
posicionadas entre as estacas-tubo.  “A união en-
tre os dois tipos de estacas é feita por conectores 
metálicos e o atirantamento é realizado por meio 
de insertos, que promovem a fixação dos tirantes 
na cortina metálica de contenção do aterro”, sa-
lienta o especialista.

Desafios enfrentados
Ele explica que a execução dessa fundação é 

realizada com o uso de guindastes de 210 t de 
capacidade, mobilizados sobre flutuantes, com o 
auxílio de mergulhadores para o posicionamento 
dos tirantes e dos blocos de ancoragem em con-
creto pré-moldado. As estacas recebem tratamento 
especial para resistir à corrosão provocada pela 
alta salinidade dos mares cearenses. “As peças são 
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Números da obra
Contratante Seinfra/Cearáportos

Investimento R$ 372 milhões

Prolongamento do quebra-mar 1.000 m

Prolongamento da ponte de acesso aos píeres 342 m

Areia hidráulica para retroárea 1,6 milhão m³

Concreto 40 mil m³

Novo píer 760 m (com dois berços de atracação)

Novo pátio em aterro hidráulico 84 mil m²

jateadas com tinta especial, do tipo polia-
mida, e ainda recebem proteção catódica”, 
destaca Roberto Reis, superintendente de 
obras da Marquise.

Além dos guindastes de 210 t, usa-
dos na cravação das estacas, a operação 
mobiliza um equipamento de 130 t para 
apoio às tarefas. Todos esses guindastes 
operam sobre barcaças, o que, por si só, 
representa um desafio adicional nas agi-
tadas águas do mar cearense (veja qua-
dro na página 18). Nos guindastes maio-
res, equipados com martelos especiais 
para a cravação da estaca-tubo, esse 
implemento cede lugar a perfuratrizes hi-
dráulicas após a instalação da estrutura, 
para a perfuração a ser realizada antes 
da concretagem submersa das estacas.

“O projeto executivo exige que todas 
as estacas tenham ficha mínima de 11 
m abaixo do solo marítimo. Quando a 
cravação com martelo não chega a essa 
profundidade, torna-se necessária a es-
cavação em rocha, que é realizada no 
interior da estaca-tubo, por meio de 
perfuratrizes hidráulicas com brocas 
diamantadas”, explica Renan Carvalho. 
De acordo com o especialista, outro de-

safio da obra consiste na concretagem 
submersa, que utiliza componentes 
tubulares do tipo Tubo Tremie para o 
lançamento de concreto no interior da 
estaca, no sentido de baixo para cima.

Os desafios na concretagem da amplia-
ção do Porto de Pecém também se esten-
deram à cobertura da ponte e à execução 
do novo píer, que utilizou concreto de alto 
desempenho, menos poroso e mais resis-
tente à corrosão provocada pela maresia. 
“A concretagem do píer foi realizada por 
meio de bombas equipadas com mangote 

 Panorama atual

Durante a reportagem da re-
vista M&T, a construção do Ter-
minal de Múltiplo Uso de Pecém 
(TMUT) estava com cerca de 80% 
dos serviços concluídos. Segundo 
o diretor de implantação e expan-
são da Cearáportos, Luiz Hernani 
de Carvalho Júnior, até o final de 
janeiro a obra já contabilizava a 
concretagem de 205 estacas-
tubo e o posicionamento de 179 
estacas-prancha na execução do 
novo píer, além da instalação de 
107 insertos e de 94 conjuntos de 
tirantes e blocos de ancoragem no 
primeiro nível.

Uma obra a parte é o implanta-
ção do Bloco de Utilidades, uma 
edifício que reunirá, no mesmo 
espaço, serviços bancários, res-
taurante, correios e cartório, fa-
cil itando as atividades dos servi-
dores da Cearáportos e também 
das empresas que atuam no Por-
to do Pecém.

Fundações da ponte de acesso: parede metálica 
para conter o aterro hidráulico





CONSTRUÇÃO PORTUÁRIA

fevereiro/201118

alongado”, explica Reis. “Como não havia 
acesso por terra durante a sua constru-
ção, o mangote alongado foi posicionado 
sobre bóias, permitindo o bombeamento 
do material até a frente de concretagem, 
mesmo com a bomba posicionada no que-
bra-mar”, ele complementa.

Logística no quebra-mar
O quebra-mar, aliás, também foi ampliado 

em 1.000 m, ficando com a extensão total 
de 2.770 m, para abrigar o novo píer com 
dois berços para atracação de navios. Como 
as demais fases da obra, sua execução tam-
bém enfrentou adversidades, sendo a prin-
cipal delas o funcionamento contínuo do 
porto. Diante desse cenário, os caminhões 
basculantes – usados no transporte de ro-
cha para a construção do quebra-mar – pre-
cisavam se deslocar sobre a ponte de acesso 
sem interferir na movimentação dos navios 
e dos caminhões utilizados para o carrega-
mento de contêineres, que trafegavam pelo 
mesmo espaço.

“A estrutura do quebra-mar foi constru-
ída com uma média de 1.500 m3 de rocha 
por metro linear, o que totalizou um volu-
me de cerca de 1,5 milhão de m³ de rocha 
do tipo gnaisse despejado em toda a área 
expandida”, diz Renan Carvalho. “Para 
movimentar todo esse material, chegamos 
a mobilizar 70 caminhões basculantes 
equipados com caçamba especial para ro-
cha, com capacidade de 16 ou 20 m3, que 
trafegavam entre a pedreira, localizada a 
23 km do porto, e a frente de serviço”, ele 
complementa.

Para manter a produtividade da ope-
ração com segurança, num cenário que 
mesclava caminhões transportando rocha 
e carregamento de contêineres, o consór-
cio construtor realizou minuciosos cálcu-
los de dimensionamento da frota. Nesse 
planejamento, o tempo de basculamento 

entre um caminhão e outro precisava ser 
de 5 a 7 minutos. “Um minuto a mais 
significaria operar com máquina parada 
na pedreira ou na frente de serviço, onde 
três tratores e duas escavadeiras de 40 t 
movimentavam material despejado pelos 
caminhões”, destaca Eduardo Scherrer, 
gerente de obras da Ivaí Engenharia.

Na pedreira, o consórcio construtor 
operou com oito escavadeiras de 40 t, 
dedicadas integralmente à movimentação 
das rochas de 1 a 6 t. Vale destacar que 
as rochas menores foram destinadas ao 
núcleo do quebra-mar e as maiores foram 
posicionadas nas carapaças, como é de 
praxe na construção de molhes. Tratores de 
esteira também fizeram parte da frota de 
movimentação de carga no lançamento de 
materiais na ponta do quebra-mar. “Com-
pletando a frota, utilizamos ainda três per-
furatrizes pneumáticas”, salienta Scherrer.

Projetando o crescimento
De acordo com os especialistas do con-

sórcio construtor, as obras de ampliação 
do Porto de Pecém serão entregues em 

Fonte: Consórcio construtor

Frota mobilizada

 Operação sobre barcaças
O swell, um fenômeno marítimo que 
provoca ondas de grande amplitude 
e se manifesta regularmente nos 
mares cearenses, foi um dos maiores 
desafios vencidos pelos engenheiros 
envolvidos na ampliação do Porto 
de Pecém. Para isso, o consórcio 
construtor precisou contratar os 
serviços do engenheiro naval 
Marco Nicoletti, especializado no 
dimensionamento de carga sobre 
o convés das barcaças, assim como 
a atracação por sistemas de poitas, 
guinchos e dimensionamento dos 
guindastes. A operação em mar 
mobilizou guindastes de 80 t, que 
serviram para movimentar vigas 
pré-moldadas de concreto – usadas 
na estrutura da ponte – enquanto 
os guindastes de 210 t cravavam as 
estacas de fundação e os de 130 t 
eram usados como apoio aos demais 
equipamentos.

Escavadeiras de 40 e 50 t: 10 unidades
Perfuratrizes pneumáticas: 3 unidades
Pás-carregadeiras: 2 unidades
Tratores de esteiras: 5 unidades
Caminhões basculantes de 16 e 20m³: 70 unidades
Caminhão comboio: 3 unidades
Motoniveladora: 1 unidade
Caminhão pipa: 3 unidades
Flutuantes oceânicos de 18x36 m (*): 3 unidades
Rebocadores: 2 unidades
Lanchas de apoio (40 pés): 2 unidades 

Guindaste de 210 t: 2 unidades
Guindaste de 80 t: 1 unidade
Guindaste de 130 t: 1 unidade
Compressor de ar de 750 pcm: 8 unidades
Cantitravel: 1 unidade
Martelo hidráulico: 2 unidades
Perfuratriz hidráulica: 3 unidades
Tubo Treme: 2 unidades
Caminhão betoneira (7m³): 5 unidades
Central Misturadora de Concreto: 1 unidade

(*) Equipados com guincho hidráulico de 20 t 

Construção do píer: sem interromper a  
operação do porto

Execução do quebra-mar: logística para a movimentação dos caminhões



duas etapas, começando pela liberação 
do primeiro berço de atracação do novo 
píer. Essa área corresponde a um terço 
do total do empreendimento e deverá ser 
concluída até o início de abril deste ano. 
As demais áreas, por sua vez, têm conclu-
são prevista para o meio do ano, quando o 
Estado do Ceará poderá contar com maior 
capacidade para o transporte de carga 
pelo modal marítimo.

A intenção da Cearáportos é que as 
obras ampliem em até a cinco vezes a 
capacidade de Pecém na movimentação 
de alguns tipos de produtos. Entre eles se 
incluem as frutas, um produto cujo porto 
respondeu pelo embarque de 180 mil t, en-
tre janeiro e outubro de 2010. Com isso, o 
porto cearense foi responsável pelo escoa-
mento de 32% da produção brasileira de 
frutas por esse tipo de modal. 

Fontes
Cearáportos: www.cearaportos.ce.gov.br

Construtora Marquise: www.construtoramarquise.com.br
Ivaí Engenharia: www.ivai.com.br
Seinfra/CE: www.seinfra.ce.gov.br

CONSTRUCCIÓN PORTUARIA
Adelantos tecnológicos hacen posible la ampliación de Pecém

Con un presupuesto de 372 millones de 
reales, la construcción de la nueva terminal 
multipropósito del puerto de Pecém (Ceará) 
continúa a buen ritmo, a fin de que sus pla-
zos se cumplan rigurosamente, con la en-
trega de la obra hasta junio de este año. El 
proyecto, propiedad de la Secretaría de Esta-
do de Infraestructura de Ceará (Seinfra) y la 
Compañía de Integración Portuaria de Ceará 
(Cearáportos), está siendo llevado a cabo 
por un consorcio formado por las empresas 
constructoras Marquise e Ivaí Engenharia, 
con el uso de tecnologías inéditas en Brasil.

El proyecto consiste en la ampliación de la 
escollera y el puente de acceso a la terminal 
(muelle), además de la construcción de un 
muelle con dos pantalanes de atraque. Una 
nueva playa de contenedores y maquinaria 
portuaria también forman parte del proyecto 
y será implementada en un relleno hidráulico 
de 1,6 millones de metros cúbicos, con una 
superficie de 84 000 m². Esta playa facilitará 
el movimiento de materiales para crear zonas 
de carga y descarga en la nueva terminal.

Un aspecto destacado de este proyecto es 
el puente de acceso al muelle nuevo, que se 
proyecta 342 m mar adentro, además del mue-
lle en construcción, en que podrán atracar dos 
buques al mismo tiempo. El puente se apoya en 
un sistema de cimientos que nunca se habían 
usado en obras de este tipo en Brasil, informa 
el consorcio a cargo de la construcción. «La 
solución consiste en un muro metálico en el 
que se combinan tablestacas y pilotes tubula-
res con tres niveles de tirantes», resume Renan 
Carvalho, director de obras de Marquise.

Los pilotes tubulares miden, en promedio, 
33 metros de largo y se hincan a 11 m de 
profundidad en el fondo del mar. Otros 18 
m quedan bajo el agua y los 4 m restan-
tes, sobresalen de la superficie del agua. 
Las tablestacas, que se parecen más a un 
muro metálico enterizo, se colocan entre los 
pilotes tubulares.  «Los dos tipos de cimien-
tos se unen mediante conectores de metal y 
el atirantado se logra por medio de insertos 
que fijan los tirantes a la pantalla metálica 
de contención del relleno», dice el experto.
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Uma obra superlativa

 em alto mar
Um estudo divulgado pelo Insti-

tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA), em maio, avalia que a 
modernização e expansão portuá-
ria devem receber investimentos da 
ordem de R$ 43 bilhões nos próxi-
mos 10 anos. Somente no período 
entre 2010 e 2013, as projeções 
apontam para o aporte de R$ 14 
bilhões, montante quase três vezes 
superior aos R$ 5 bilhões aplica-
dos no setor entre 2005 e 2008. 
Os esforços para a ampliação da 
capacidade de escoamento da pro-
dução nacional se estendem ao 
longo de toda a costa do país, com 
destaque para Suape (PE), Santos 
(SP), Porto Maravilha (RJ), Açu (RJ), 
Itajaí, Pecém (CE) e outros.

Entretanto, em meio a investi-
mentos de grande porte como es-
ses, um projeto bem menor ganha 
destaque devido à complexidade 
na execução das obras. Trata-se 
do Terminal Salineiro de Areia 
Branca (RN), ou simplesmente 
Porto Ilha, como ele é conhecido. 
Localizado a 14 milhas náuticas 
do município de Areia Branca, 
ele passa atualmente por uma 
ampliação, que inclui a implanta-
ção de mais um descarregador de 

barcaças sobre o novo cais. Com 
isso, o porto poderá receber na-
vios de até 75 mil TPB (tonelada 
de porte bruto), a uma capacida-
de operacional de carregamento 
de 2,5 mil t/h, o que equivalente 
a quase o dobro das 1,5 mil t/h 
atuais de capacidade.

Além disso, um novo pátio em 
construção terá capacidade para 
armazenar 250 mil t de sal a gra-
nel. “Esse projeto visa aumentar 
a participação do Rio Grande do 
Norte no mercado interno e ex-
terno de sal, atendendo navios de 
cabotagem de maior capacidade 

e tornando nosso país mais com-
petitivo, principalmente diante do 
sal importado do Chile”, diz Edno 
Lima, diretor de desenvolvimento 
de negócios, da Constremac, que 
compõe o consórcio construtor jun-
tamente com a Carioca Christiani-
Nielsen e a Queiroz Galvão, sob 
coordenação da Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern).

Ilha artificial
Segundo ele, a obra tem ca-

racterísticas únicas devido a sua 
complexidade, à localização e às 
adversidades impostas pelas ope-

Projeto do Porto Ilha (RN) inclui a construção de uma ilha 
artificial oceânica a 14 milhas náuticas mar adentro com a 

utilização de uma infraestrutura marítima diferenciada

 Projeto viabiliza carregamento de navios maiores
O Porto Ilha é responsável pelo embarque do sal produzido nas salinas 

de Macau, Galinhos, Grossos, Mossoró e Areia Branca, cujo destinado é o 
abastecimento do mercado nacional, especificamente a indústria quími-
ca. A ampliação do porto foi motivada em função da tendência mundial 
de uso de embarcações maiores no transporte marítimo do produto, com 
capacidade superior a 37 mil TPB (tonelada de porte bruto). As obras se 
resumem à construção de dois novos dolfins para atracamento de navios 
de até 75 mil TPB. Ao receber navios maiores, a Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern) também identificou a necessidade de expan-
são da área de estocagem, o que justificou a ampliação da ilha artificial, 
concebida com aterramento hidráulico.
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Ampliação da ilha artificial: estacas-pranha formam uma cortina para receber o aterro





CONSTRUÇÃO PORTUÁRIA

CONSTRUCCIÓN 
PORTUARIA
Una obra superlativa en alta mar

Un estudio publicado en mayo por el Instituto de Investigación 
Económica Aplicada (IPEA) sugiere que la ampliación y moderni-
zación de los puertos debe recibir una inversión de 43 000 mi-
llones de reales a lo largo de los próximos 10 años. Solo para el 
período comprendido entre el 2010 y el 2013, las proyecciones 
señalan un aporte de 14 000 millones de reales, cifra que casi 
triplica los 5000 millones de reales invertidos en el sector entre 
el 2005 y el 2008. El esfuerzo para aumentar la capacidad de 
transporte de la producción nacional a los mercados está dis-
tribuido a lo largo de toda la costa del país, especialmente en 
Suape (Pernambuco), Santos (São Paulo), Porto Maravilla y Açu 
(Río de Janeiro), Itajaí (Santa Catarina), Pecém (Ceará), etc. 

Sin embargo, en medio a una inversión de tal envergadura, 
se destaca un proyecto de menor envergadura debido a la com-
plejidad de las obras. Es la Terminal Salina de Areia Branca (Rio 
Grande do Norte), o simplemente Puerto Isla, como se lo conoce. 
Ubicado a 14 millas náuticas del municipio de Areia Branca, se 
encuentra actualmente en fase de ampliación, con la implemen-
tación de un nuevo descargador de chatas en el muelle nuevo.

Serviços envolvidos na ampliação 
do porto
•	Expansão da plataforma da ilha artificial em 

7.500m²;
•	Ampliação do cais de atracação de barcaças 

com o respectivo deck em 94m;
•	 Implantação de novo descarregador de barca-

ças com capacidade de 500 ton/h;
•	Extensão do comprimento do transportador TR-

4, potencialização do transportador TR-5 e im-
plantação da lança de carregamento de navio;

•	Proteção catódica e anti-corrosiva das estruturas 
metálicas que compõem a nova plataforma artifi-
cial e o cais de barcaças;

•	Construção das instalações, utilidades e edificação.

rações oceânicas. “Estamos realizan-
do a ampliação do cais com o uso 
de estacas tubulares metálicas para 
a fundação e montando as jaquetas 
contraventadas com equipamentos 
de grande porte”, diz Edno. “Já a 
ilha artificial também está sendo 
ampliada, com a execução de quatro 
contenções de estacas-prancha cra-
vadas no solo marítimo”, ele com-
plementa.

Edno explica que a construção 
da nova ilha consiste basicamente 
na cravação de estacas-prancha em 
linha, numa extensão que atingirá 
mais de 16 mil m lineares. “Essas 
estacas formam uma dupla cortina 
contraventada que, depois de estru-
turadas e preenchidas com aterro 
hidráulico, dragado do solo marítimo 
e despejado no interior das células, 
formará uma plataforma aterrada 
para a nova área de estocagem.”

A nova ilha, aliás, foi concebida para 
ser construída com aterro hidráulico em 

seu interior, composto por arenito inerte 
dragado em bancos submersos especi-
ficados pelo Ibama. “A dragagem des-
sa obra é diferente das convencionais, 
realizadas para limpeza de canal portu-
ário.” Segundo o especialista, trata-se 
de uma operação realizada com draga 
adequada tanto para operar em alto 
mar quanto para o recalque.

As dragas não são os únicos equi-
pamentos especiais utilizados no pro-
jeto. A cravação das estacas – tanto 
as tubulares, que dão suporte ao cais 
de atracação, quanto as do tipo pran-
cha – são realizadas por guindastes 
de 350 t de capacidade e equipados 
com martelo bate-estacas do tipo 
hidráulico e martelos vibradores. 
“Todos os guindastes operam sobre 
flutuantes com capacidade de 1,5 mil 
t e as barcaças são suportadas por re-
bocadores marítimos e embarcações 
de apoio”, finaliza Edno.

Cravação de estacas: com guindastes de 350t

Fontes
Constremac: www.constremac.com.br
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Quando a carga impõe 
desafios à operação

Transporte de cargas indivisíveis e excedentes necessita 
de procedimentos específicos e logística apurada

Nos últimos anos, o transporte de 
cargas excedentes tem crescido 
proporcionalmente à expansão 

dos setores industrial e de infraestru-
tura. A empresa Saraiva Equipamentos, 
por exemplo, que atua nesse mercado, já 
contabiliza uma movimentação mensal de 
cerca de 10 mil t, considerando somente o 
transporte horizontal e especial, ou seja, 
aquele realizado por carretas e cujas car-

gas são indivisíveis e ultrapassam os limi-
tes estabelecidos pelos Departamentos de 
Estrada de Rodagem (DERs) de cada Es-
tado ou pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT).

Acompanhar a demanda desse tipo 
de serviço exige investimentos em veícu-
los especiais, como demonstra a Saraiva, 
que já conta com cerca de mil carretas 
destinadas ao transporte de cargas exce-

dentes. “Somos uma empresa focada na 
movimentação de carga especial, seja ela 
vertical, com o uso de guindastes e empi-
lhadeiras, ou horizontal, com o emprego 
de carretas”, diz Ulisses Cardoso Teixeira, 
gerente de relacionamento da filial de São 
Paulo. Considerando a frota total, entre 
guindastes, empilhadeiras e carretas, a 
empresa já conta com um parque de apro-
ximadamente 2.200 unidades.
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A Locar, outro grande player desse setor, 
atesta a necessidade de investimento em 
carretas especiais para atender à crescen-
te demanda do mercado. Marina Simões, 
gerente executiva da empresa, diz que a 
frota da Locar conta com diversos tipos de 
carretas, desde as convencionais – com 
prancha de dois eixos, para o transporte 
de cargas de até 20 t, que geralmente não 
necessitam de licença especial de trans-
porte – até as hidropneumáticas, de qua-
tro eixos e indicadas para cargas exceden-
tes e mais frágeis, como transformadores 
industriais. “Essas carretas são dotadas 
de sistema pneumático de amortecimento 
que transfere menos impacto ao produto 
transportado”, ela sintetiza. 

No rol de carretas especiais da Locar 
também se incluem as do tipo “lagarti-
xa”, que são rebaixadas, com distância 
de 50 cm entre o eixo e o solo. Elas são 
indicadas para o transporte de cargas com 
altura elevada. “Uma carga de 5 m, por 
exemplo, ficará com altura total de 5,5 m, 
podendo trafegar sob a maioria dos via-
dutos, que têm um vão livre de 5,70 m”, 
explica a especialista.

Licença especial
Marina corrobora a afirmação de Tei-

xeira quanto ao crescimento da deman-
da de transportes especiais no Brasil, 
atribuindo esse comportamento aos in-

vestimentos em novas indústrias, usinas 
petroquímicas e parques eólicos. “Nes-
ses mercados, a maioria dos equipa-
mentos transportados excede os limites 
estabelecidos para tráfego em rodovias, 
caracterizando-se a necessidade de licen-
ça especial de transporte e de carretas 
específicas para a atividade.”

No caso do setor de construção, que 
nos últimos anos também vem deman-
dando maior volume de transportes es-
peciais, ela ressalta que os equipamentos 
mais utilizados podem se deslocar sobre 
carretas simples, dispensando a necessi-
dade de licença especial. “Exemplo disso 
são as escavadeiras hidráulicas de 20 t e 
os tratores de esteiras do tipo D8.” Em 
geral, segundo Marina, a necessidade 
dessa licença ocorre quando a largura da 
carreta ultrapassa 2,40 m, a altura ex-
cede os 5 m, o comprimento precisa ser 
superior a 12 m ou o peso do conjunto 
(carreta e carga) excede 45 t.

Acima desses patamares, há de se con-
siderar outras limitações que demandam 
serviços especiais, de acordo com as di-
mensões da carga. “Se a carga ultrapassar 
5 m de largura, por exemplo, é preciso es-
colta com dois batedores e mais a da po-
lícia. O mesmo acontece se a carreta tiver 
mais de 35 m de comprimento, caso que 
tem sido bastante recorrente devido ao 
transporte de pás para os parques eólicos 

do Nordeste, que têm exatamente essa 
medida.” Ela ressalta que o transporte de 
cargas com mais de 100 t também exige a 
escolta da polícia e de batedores.

Alessandro Vivian, também gerente de 
relacionamento da Saraiva, adiciona ou-
tros cuidados quando a carga transporta-
da excede 175 t. Nesses casos, além dos 
batedores e de todo o processo conven-
cional para requisição de licença especial, 
é necessário realizar um laudo estrutural 
da pista. Esse procedimento consiste em 
um estudo realizado por engenheiro espe-
cializado, no qual se avalia o estado de 
conservação de todas as obras-de-arte 
especiais existentes no percurso do trans-
porte, tanto antes quanto depois da pas-
sagem da carga.

“Esse mapeamento poderia se basear 
em processos mais eficientes por parte 
dos DERs e do DNIT”, pondera Alessan-
dro. Sempre que se torna necessário tal 
procedimento, ele explica que o laudo 
precisa ser realizado a partir do zero, pois 
os órgãos competentes não possuem um 
banco de dados com os estudos já realiza-
dos e as modificações feitas. Na Saraiva, 
a forma encontrada para minimizar o re-
trabalho, por conta dessa deficiência, foi 
criar um banco de dados próprio. “Assim, 
conseguimos montar os orçamentos mais 
rapidamente, transmitindo aos clientes va-
lores muito próximos da realidade antes 

Transportadores estão ampliando a frota de linhas de eixo para atender à demanda do mercado
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mesmo de obtermos o laudo estrutural 
com os DERs ou o DNIT.”

Procedimentos e taxas 
Mesmo nos casos que dispensam a 

obtenção do laudo estrutural, é preciso 
realizar o trâmite para pedido da licença 
especial de transporte sempre que a carga 
indivisível ultrapassar os limites já referi-
dos nesta reportagem. Alessandro Vivian 
explica que esse procedimento exige es-
pecialização por parte do transportador, 
que depende de declaração do fabricante 
ou do proprietário do equipamento com 
dados de comprimento, largura, altura e 
peso da carga, à qual são anexadas as in-
formações sobre o conjunto transportador.

“A declaração deve ser original e ane-
xada aos laudos, que serão entregues 
diretamente aos órgãos competentes. Ela 
não pode ser escaneada ou enviada por 
email”, destaca o especialista. Segundo 
Marina Simões, da Locar, esse processo 
costuma consumir um prazo de no má-
ximo 15 dias, mas há casos nos quais a 
licença sai de um dia para o outro ou até 
mesmo em menos de uma semana, de-
pendendo da complexidade do percurso e 
do transporte a ser realizado.

Marina observa que, no caso de trans-

porte realizado em rodovias sob conces-
são privada, é necessário pagar uma taxa 
adicional de pedágio para cargas exce-
dentes a 45 t. “Essa taxa é baseada em 
um cálculo de fator cinco, ou seja, o peso 
excedente a 45 t é multiplicado por cinco 
e, em seguida, multiplicado pelo valor do 
pedágio”, diz ela. “Ninguém entende o 
porquê desse fator cinco e estamos lutan-
do por mudanças há vários anos, mas sem 
obter resultados até o momento.”

Cuidados na amarração
Segundo especialistas, as demandas do 

setor não se limitam apenas às mudanças 
na tarifa pelo uso de vias sob concessão 
privada. Fernando Fuertes, diretor do 
portal Amarração de Cargas, alerta para 
a necessidade de se regularizar a amar-

ração de cargas por meio de portaria do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran). 
“Há precedentes para isso, como a por-
taria que regula o transporte de rochas 
ornamentais e determina medidas de 
contenções da carga para inibir quedas.” 
Ele explica que a medida foi tomada pelo 
governo Federal há cerca de cinco anos, 
após o grande número de acidentes fatais 
registrado nas rodovias do Estado do Es-
pírito Santo.

Para o especialista, esse assunto está 
cada vez mais em voga, dado o grande 
volume de acidentes registrado nas ro-
dovias brasileiras, com forte influência do 
setor de transporte de cargas. “Em 2007, 
um estudo realizado pelo Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) apontou que 40% dos aciden-

Equipamentos de construção: dispensam carretas especiais

Cargas de grande porte: laudo estrutural de todas as vias do percurso
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tes fatais tinham envolvimento com 
transporte de cargas e essa propor-
ção deve continuar sendo a mesma”, 
diz ele, alertando que os números não 
se referem apenas a problemas com 
amarração de cargas.

Na Locar, a amarração das cargas 
é feita em conjunto com os clientes 
finais e não há registros de acidentes, 
conforme explica Marina Simões. “Vale 
lembrar que trabalhamos somente com 
cargas super-dimensionadas e, por isso, 
a amarração é sempre feita muito cui-
dadosamente pelos próprios clientes e 
com a nossa supervisão”, diz ela.

Já na Saraiva, esse procedimento 
é realizado por um corpo de espe-

cialistas operacionais da própria 
transportadora, levando em consi-
deração que as cargas de peso mais 
concentrado requerem atenção extra 
durante a amarração. “Já quando a 
carga é mais bem dividida entre os 
eixos, o processo de amarração é 
mais simples”, explica Ulisses Tei-
xeira. Ele salienta que, no caso de 
equipamentos de construção, as 
amarrações costumam ser realiza-
das com correntes de ferro e catra-
cas específicas para o travamento.

Amarração da carga: exige profissionais especializados

Fontes
Locar: www.locar.com.br

Portal Amarração de Cargas: www.amarracaodecargas.com.br
Saraiva Equipamentos: www.saraivaequipamentos.com.br

TRANSPORTE DE MAQUINARIA
Cuando la carga plantea desafíos a la 
operación

En los últimos años, el transporte de cargas sobre-
dimensionadas ha crecido en la misma proporción que 
los sectores industriales y de infraestructura. La em-
presa Saraiva Equipamentos, por ejemplo, que opera 
en este mercado, llega a transportar mensualmente 
alrededor de 10 000 toneladas, considerando solo el 
transporte horizontal especial, es decir, el realizado 
en camión y cuyas cargas son indivisibles y superan 
los límites establecidos por los Departamentos Viales 
(DER) de los Estados brasileños y el Departamento 
Nacional de Infraestructura de Transporte (DNIT).

Satisfacer la demanda de este tipo de servicio exige 
inversión en vehículos especiales, como muestra Sa-
raiva, que ya tiene cerca de mil camiones destinados al 
transporte de cargas sobredimensionadas. «Somos una 
empresa centrada en el movimiento de cargas especia-
les, ya sea vertical, con el uso de grúas y montacargas, 
u horizontal, en camiones», dice Ulises Cardoso Teixei-
ra, gerente de relaciones de la sucursal de São Paulo. 
Teniendo en cuenta el total de la flota, incluidas grúas, 
montacargas y camiones, la empresa ya cuenta con 
una flota de aproximadamente 2200 unidades.

La empresa Locar, otro gran actor del ramo, confirma 
la necesidad de inversión en camiones especiales para 
satisfacer la creciente demanda del mercado. Marina 
Simões, gerente ejecutiva de la empresa, dice que la 
flota de Locar está integrada por diversos tipos de se-
mirremolques, desde los convencionales – tablero con 
dos ejes, para transportar cargas de hasta 20 tonela-
das, que por lo general no requieren licencia especial 
para el transporte – a los hidroneumáticos, con cuatro 
ejes, indicados para cargas sobredimensionadas y de 
cierta fragilidad, tales como transformadores industria-
les. «Estos semirremolques cuentan con un sistema 
neumático de amortiguación que protege del impacto 
el producto transportado», dice Simões. 
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Novas fábricas
impulsionam o setor de equipamentos

Lista de investimentos 
atinge a faixa de 

R$ 3 bilhões, entre 
as ampliações e 
modernizações de 

fábricas já existentes 
no país e projetos para 
a instalação de novas 
unidades industriais

O Brasil ingressou em um novo 
ciclo de investimentos indus-
triais que, diante dos recursos 

aplicados em obras de infraestrutura, ex-
ploração de petróleo e dos projetos para 
a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016, 
pode estar passando despercebido pelos 
especialistas e a imprensa em geral. O 
fato é que, além dos recursos aplicados 
na construção de fábricas de automóveis 
e outros bens de consumo, o país voltou a 

atrair investimentos para a instalação de 
fábricas de equipamentos de construção 
em um ritmo somente comparável ao re-
gistrado entre o fim da década de 1950 e 
o início dos anos 70.

Uma rápida contabilização dos inves-
timentos anunciados nos últimos meses 
aponta para um total de quase R$ 2,9 
bilhões aplicados em expansão e instala-
ção de fábricas para a produção de equi-
pamentos de construção (veja quadro na 
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página 32). Entretanto, considerando os 
projetos cujos valores não foram divulga-
dos pelas empresas envolvidas, os inves-
timentos nesse setor podem facilmente 
ultrapassar a faixa dos R$ 3,2 bilhões.

A novidade é que, além dos tradicionais 
fabricantes europeus e norte-americanos, 
que já estabeleceram bases industriais no 
Brasil para atender seus planos de forne-
cimento global, o país está atraindo outro 
perfil de competidor: os fabricantes orien-
tais. Se os primeiros focam seus investimen-
tos na ampliação da base instalada, para 
manter a competitividade no mercado, os 
novos players se concentram na instalação 
de complexos industriais novos, após um pe-
ríodo inicial de reconhecimento do mercado, 
no qual constataram a sua atratividade.

Essa segunda lista inclui fabricantes 
como as chinesas Sany e XCMG e as co-
reanas Doosan e Hyundai. A fabricação de 
escavadeiras hidráulicas, equipamentos 
mais utilizados em construção e minera-
ção, lidera os investimentos dessa indús-

tria, mas os projetos também incluem 
novas famílias de equipamentos com pro-
dução nacional pouco expressiva, como 
guindastes, por exemplo. Comenta-se que 
até mesmo alguns fabricantes de platafor-
mas elevatórias já estudam a instalação 
de unidades industriais no país, diante da 
forte expansão na demanda por esse tipo 
de equipamento no mercado interno.

Novos competidores
O mapa dos investimentos também 

aponta para uma diversificação nos des-
tinos das novas fábricas. Estados do Nor-
deste, assim como o Paraná e Rio Grande 
do Sul, foram eficientes na atração de 
novos projetos industriais, mas São Paulo 
ainda lidera a lista, devido à privilegiada 
infraestrutura de transporte (para escoa-
mento da produção) e ao fato de concen-
trar, juntamente com os demais estados 
do Sudeste, o maior mercado consumidor 
do país. Os estados envolvidos negam que 
esse ciclo de investimentos esteja estimu-

lando uma guerra fiscal, mas os benefícios 
oferecidos pelos governos foram determi-
nantes nas escolhas de cada fabricante.

Alguns projetos estão começando pela 
simples montagem dos equipamentos (regi-
me CKD), entretanto, devido às facilidades 
de financiamento para produtos nacionais 
(linha Finame), todos contemplam a nacio-
nalização da produção a índices superiores 
a 60%. Esse é o caso da chinesa Sany, que 
já entregou as primeiras escavadeiras mon-
tadas na unidade de São José dos Campos, 
da faixa de 20 t de peso operacional (SY 
215C). “Até 2013, teremos capacidade para 
a produção anual de 1.000 escavadeiras e 
500 guindastes”, afirma David Cui, vice-
presidente da Sany Brasil.

Já a XCMG, outro fabricante de origem 
chinesa, direciona seus investimentos no 
país em pareceria com os distribuidores 
locais. Em conjunto com a GTM, ela pre-
tende instalar uma linha de montagem 
para guindastes, em São Paulo, enquanto 
a pernambucana Êxito será parceira numa 
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fábrica de pás carregadeiras, no Complexo 
Industrial de Suape (PE), e a BMC (Brasil 
Máquinas de Construção) irá compartilhar 
outro projeto para a produção de equipa-
mentos da linha amarela.

“O mercado brasileiro deverá movimen-
tar mais de US$ 500 bilhões nos próximos 
cinco anos em projetos de infraestrutura e 
exploração de petróleo e gás. Nesse cená-
rio, as importações anuais de guindastes 
podem chegar a mais de 1.000 unidades 
em 2015 e, de acordo com o quadro atual, 
pelo menos 80% deles devem vir da China”, 
diz Lédio Vidotti, diretor da GTM. Além da 
XCMG e Sany, a produção de guindastes em 
solo brasileiro também está nos planos da 
Manitowoc, que em fevereiro anunciou a 
instalação de uma fábrica de 25 mil m2, em 
Passo Fundo (RS), com início de produção 
para meados de 2012.

Outro competidor com projeto em está-
gio avançado é a coreana Doosan, que re-
centemente lançou a pedra fundamental 
de sua futura fábrica, em Americana (SP), 
na qual iniciará a produção também com 
uma linha de escavadeiras da faixa de 20 
t de peso (DX 225LCA). A unidade indus-
trial da Hyundai, por sua vez, ainda não 
tem destino definido, já que a fabricante 
analisa sua instalação no Rio de Janeiro, 
Minas Gerais ou Pernambuco.

Expansões
Nos projetos dos fabricantes já instala-

dos no Brasil, um dos destaques é a CNH, 
holding do grupo Fiat para a produção 
de equipamentos agrícolas e de constru-
ção. Ela planeja investir R$ 1,7 bilhão, 
nos próximos quatro anos, para ampliar a 
capacidade instalada das quatro unidades 
industriais existentes no país. Os recursos 
serão aplicados tanto nas linhas de pro-
dução da marca Case quanto nas da New 
Holland, incluindo as linhas de máquinas 
agrícolas e de equipamentos para cons-
trução. “Esse projeto visa acompanhar o 
crescimento do mercado para não perder-
mos participação nesses dois segmentos, 
pois somente na fábrica de Contagem, por 
exemplo, estamos trabalhando a 80% da 
capacidade instalada”, ressalta Valentino 
Rizzioli, presidente da CNH.

Os investimentos da Caterpillar na fá-
brica de Campo Largo (PR) também têm o 
objetivo de desafogar a produção da uni-
dade instalada em Piracicaba (SP). Outros 
projetos, no entanto, como o da Dynapac, 
visam à ampliação do portfólio de produ-
tos fabricados no país. Com a instalação 
de uma nova linha de montagem na fá-
brica de Sorocaba (SP), onde atualmente 
produz rolos de pneus e rolos vibratórios, 
ela pretende iniciar a fabricação de rolos 
tipo tamping.

Mesma linha é seguida pela Volvo 
Construction Equipment, que recente-
mente inaugurou uma linha de montagem 
de escavadeiras hidráulicas na unidade 
industrial de Pederneiras (SP). “Esses 
equipamentos já respondem por 24% 
das nossas vendas no mercado”, justifica 
Yoshio Kawakami, presidente da Volvo CE 

PROJETOS ANUNCIADOS
EMPRESA INVESTIMENTO LOCALIZAÇÃO PRODUTOS
Caterpillar R$ 290 milhões Campo Largo (PR) Retroescavadeiras e pás carregadeiras
CNH (1) R$ 1,7 bilhão Todas as fábricas Toda a linha
Doosan R$ 100 milhões Americana (SP) Escavadeiras hidráulicas
Dynapac ND (2) Sorocaba (SP) Rolos compactadores
Hyundai R$ 240 milhões -- (3) Escavadeiras, pás carregadeiras e retroescavadeiras.
JCB ND (2) Sorocaba (SP) Escavadeiras, pás carregadeiras e retroescavadeiras.
Manitowoc ND (2) Passo Fundo (RS) Guindastes
Putzmeister ND (2) Atibaia (SP) Bombas de concreto
Sany R$ 320 milhões São José dos Campos (SP) Escavadeiras hidráulicas e guindastes
Terex R$ 150 milhões Guaíba (RS) Usinas de asfalto e vibroacabadoras
Volvo CE R$ 16 milhões Pederneiras (SP) Escavadeiras hidráulicas
Volvo Truck R$ 25 milhões Curitiba (PR) Caminhões e caixas de câmbio
XCMG R$ 40 milhões (4) -- (5) Guindastes, pás carregadeiras, escavadeiras, rolos compactadores e motoniveladoras.

(1)	 – Investimento previsto entre 2011 e 2014, para ampliação das fábricas de Contagem (MG), Curitiba (PD), Piracicaba (SP) e Sorocaba (SP), voltado à expansão na produção de toda a linha 
fabricada pela Case e New Holland, incluindo a linha agrícola.

(2)	 – Não divulgado.
(3)	 – Não definido.
(4)	 – Valor referente apenas aos investimentos chineses, sem considerar os parceiros brasileiros.
(5)	 – Três unidades industriais, a serem instaladas em São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco, em parceria respectivamente com a GTM, BMC e Êxito.

Fontes: Fabricantes
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Alguns projetos, como o da Caterpillar, visam ampliar a capacidade instalada 



Fontes
CNH: www.cnh.com

GTM: www.gtm.ind.br
Putzmeister: www.putzmeister.com.br

Sany: www.sanydobrasil.com
Volvo CE: www.volvoce.com

Latin America, de olho nos benefícios que 
a linha Finame proporciona ao financia-
mento de produtos nacionais.

Modernizações
Analisando os projetos em instalação 

no Brasil, há ainda os casos em que os in-
vestimentos são voltados à modernização, 
não descartando, inclusive, a desativação 
das unidades atualmente em operação. 
Nessa categoria se inclui a JCB, que pla-
neja a instalação de uma fábrica em Soro-
caba (SP), ao lado da que ela opera atu-
almente. A nova unidade terá capacidade 
para a produção de 10 mil unidades/ano, 
entre escavadeiras hidráulicas, retroesca-
vadeiras, pás carregadeiras e rolos com-
pactadores.

A Terex segue a mesma linha, já que 
os investimentos na fábrica de Guaíba 
(RS) visam à modernização e ampliação 
de capacidade, uma vez que a fábrica 
existente em Cachoeirinha do Sul (RS) 
não dispõe de área para futuras expan-

sões. Mesmo assim, além da fabricação 
de máquinas rodoviárias, um dos seg-
mentos de atuação da empresa, ela não 
descarta usar esta unidade também 
para a montagem de outros produtos, 
como torres de iluminação e equipa-
mentos compactos (minicarregadeiras, 
retroescavadeiras etc.).

Completando a lista, há ainda o caso 
da Putzmeister, que não é um novo com-
petidor no mercado brasileiro, mas cujos 
investimentos representam um reposicio-
namento no país. Sem divulgar os valores 
envolvidos, a empresa anunciou a insta-

lação de uma nova unidade industrial em 
Atibaia (SP), onde já opera regularmente, 
para a fabricação de bombas de concreto 
e peças de reposição. “A fábrica iniciará 
a produção no prazo de dois meses, com 
foco nas city pumps, que representam 
cerca de 70% dos nossos negócios, se-
guido pelas bombas-lança e os modelos 
rebocáveis”, conclui Roberto Schaefer, di-
retor geral da Putzmeister Brasil.

o maior fabricante 
de guindastes sobre 
esteiras, agora no 
brasil

a Kobelco fornece 
as melhores ferramentas 
para qualquer tipo de 
construção, montagem, 
fundação e demolição.

a Kobelco possui as 
seguintes especificação:
•	 excelente capacidade de 

içamento;
•	 fácil de transportar, 

rápido de mausear;
•	 sistema de auto-montagem;
•	 robusto, guinchos 

largos com sistema 
multidisco de freio;

•	 hidráulica superior;
•	 motor com sistema 

eficienete de combustível;
•	 compacto, design bem 

pensado;
•	 Ótimo conforto para os 

operadores;
•	 excentente onfiabilidade.

Distribuição no brasil

Kobelco GuinDastes
São Paulo - SP - Brasil
Tel/Fax: 11-5546 0500

mv@kobelcoguindastes.com.br
www.kobelcoguindastes.com.br

Distribuição na 
américa latina e usa:

Kobelco cranes north 
america inc

houston, texas, usa
Tel: +1 713 856 5755
Fax: +1 713 856 9072

www.kobelco-cranes.com

Fábrica da Sany: capacidade para 1.000 escavadeiras e 500 guindastes/ano em 2013
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CAMINHÕES
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Iveco entra na disputa do mercado de 

pesos-pesados
Com o lançamento do Trakker 8x4, a montadora fortalece sua posição no 

segmento fora-de-estrada, um dos que mais cresce no mercado de caminhões e 
cujos produtos têm alto valor agregado

Motivada pelos investimentos em mine-
ração e infraestrutura, a Iveco ingressou 
definitivamente na disputa pelo mercado 
brasileiro de caminhões extrapesados para 
aplicação fora-de-estrada. Com o lan-
çamento do Trakker 8x4, ela reforça sua 
posição no segmento de transporte em 
mineradoras e construção pesada (solo e 
rocha), mercados nos quais competia até 
o momento com apenas três modelos 6x4 
(Trakker, Tector e Eurocargo).

“Com a expansão da mineração e as 
obras de grande porte em execução no 
país, as aplicações off-roads já respondem 
por 8% das vendas dos extrapesados”, 
justifica Alcides Cavalcanti, diretor de ven-
das e marketing da montadora. Ele explica 
que nesse segmento de caminhões, os mo-

delos 8x4 representam 25% dos negócios 
das montadoras (contra 75% dos 6x4), 
pois proporcionam maior produtividade 
em aplicações severas devido a sua boa 
dirigibilidade e alta capacidade de carga.

Importado da Espanha, o novo modelo 
chega preparado para enfrentar as condi-
ções de trabalho do mercado brasileiro, con-
forme explica Renata Campos, gerente de 
projeto da plataforma de pesados da Iveco. 
“Não fizemos uma mera tropicalização, mas 
uma adaptação que envolveu seis meses 
de testes e desenvolvimentos, totalizando 
12.000 horas e mais de 60.000 km roda-
dos”, diz ela. Entre as adaptações, o freio 
tipo cunha foi substituído pelo tipo S-Came 
nas oito rodas, com circuitos independentes 
e ABS. Os caminhões brasileiros também ga-

nharam pneus  325/95 R24 e quinto coxim 
de suporte do motor e transmissão.

Vocação para off-road
Equipado com motor de 420 cv, o Trakker 

8x4 tem 50.000 kg de Peso Bruto Total 
(PBT técnico) e atinge uma capacidade de 
carga útil de 35.500 kg. Cristiane Nunes, 
gerente de marketing do produto da mon-
tadora, ressalta a vocação do veículo para 
operações severas ao apontar característi-
cas como seu trem de força de alto desem-
penho e o chassi reforçado, com longarinas 
de perfil mais alto e 10 mm de espessura. 
“Além disso, ele conta com transmissão 
automatizada que dispensa o pedal de em-
breagem e permite que o operador selecio-
ne se vai controlar a troca de marchas ou 
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deixá-la no modo automático.”
O sistema, segundo ela, proporciona 

menor desgaste físico ao motorista, além 
de realizar a troca de marchas sempre na 
melhor faixa de rotação (no modo auto-
mático), o que resulta em menor consumo 
de combustível. Cristiane Nunes ressalta 
ainda o freio motor de cabeçote, o Iveco 
Turbo Brake (ITB), que juntamente com o 
freio adicional intarder, confere ao cami-
nhão uma potência total de frenagem de 
910 cv. “É a maior em sua categoria, com-
provando o elevado padrão de segurança 
do Trakker 8x4, principalmente nas situa-
ções em que o caminhão precisar descer 
uma rampa carregado.”

As primeiras unidades do novo modelo 
estrearam no Brasil nas minas da Namisa 
(Nacional Mineração S.A.), empresa con-
trolada pela CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional) e segunda maior exportadora 
de minério de ferro do Brasil. Ela adqui-
riu 45 unidades para operação nas minas 

do Pires e Fernandinho, localizadas no 
quadrilátero ferrífero (MG), e aprovou o 
desempenho dos caminhões. “Trata-se 
de um veículo robusto, pois foi concebi-
do para a mina e não adaptado para ela, 
além de ser muito confortável para o mo-
torista”, afirma Sergio Sampaio, diretor 
administrativo da mineradora.

Suporte ao cliente
Além de treinar 350 motoristas, a fabri-

cante disponibilizou um serviço de assis-
tência técnica na própria mineradora, por 
meio da distribuidora Deva, que compre-
ende uma oficina para a manutenção dos 
veículos equipada com ferramentas, esto-
que de peças e 53 funcionários. “Nesse 
mercado, que demanda alta produtivida-
de, os caminhões costumam trabalhar sem 
desligar o motor em regime de 24 horas 
por dia”, afirma o diretor de pós-venda da 
Iveco, Maurício Gouveia.

Por esse motivo, ele explica que a mon-

tadora criou um programa de pós-venda, 
batizado de Iveco Service Combo, no qual 
o cliente escolhe a modalidade na qual 
quer ser atendido. O sistema permite 
variadas possibilidades de suporte, que, 
na versão mais avançada, contempla até 
mesmo a instalação de uma miniconces-
sionária na operação do cliente.

Características do Trakker 8x4
Potência máxima 420 cv (1.600 a 1.900 rpm)

Torque 1.900 Nm (1.000 a 1.500 rpm)
Peso Bruto Total (PBT) – Técnico 50.000 kg

Capacidade Máxima de Tração (CMT) 132.000 kg
Carga útil 35.500 kg

Marchas 16 à frente / 2 à ré
Potência total de frenagem 910 cv

Preço sugerido R$ 530 mil

Fontes
Iveco: www.iveco.com/brasil

Namisa: www.csn.com.br

Caminhão importado incorpora adaptações para 
o mercado brasileiro
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Feira chega para atestar 
a maturidade do mercado
Para um mercado que movimenta anualmente cerca de R$ 12 bilhões em negócios, o 
setor de peças de reposição e serviços de manutenção de equipamentos já merecia 
uma feira do porte da M&T Peças e Serviços, que não ficará restrita apenas ao 

Brasil, mas também aos demais países da América Latina

Cinco meses antes de abrir suas 
portas para os visitantes, a feira 
M&T Peças e Serviços já está 
agitando os mercados brasileiro 
e latinoamericano em função dos 
preparativos dos expositores e da 
Sobratema, a realizadora do even-
to. Até o fechamento desta edição 
da revista M&T, a feira contava 
com nada menos que 120 exposi-
tores confirmados, sendo 21 deles 
internacionais, que irão ocupar 
uma área de exposição de 20 mil 
m2, no Centro de Exposições Imi-
grantes, em São Paulo.

Até a realização do evento, en-
tretanto, entre os dias 10 e 13 
de agosto, esse número de expo-
sitores deve aumentar em quase 
100% diante da relevância cada 
vez maior desse setor para a área 
de equipamentos de construção e 
mineração. Com o amadurecimento 
do mercado brasileiro de equipa-
mentos, que passou a contar com 
uma diversidade de marcas e mo-
delos jamais vista anteriormente, 
o suporte ao cliente em peças de 
reposição e serviços de assistência 
técnica passou a representar um 
diferencial para fabricantes e dis-
tribuidores que querem conquistar 
a fidelidade do cliente.

Esse é, justamente, o objetivo da 
M&T Peças e Serviços, que co-
locará frente a frente os profissio-
nais de suprimentos e equipamen-
tos das construtoras, mineradoras e 
locadoras e as empresas interessa-
das em suprir suas respectivas fro-
tas com peças de reposição e ser-
viços de manutenção. Fabricantes 

como a Caterpillar, Metso, Liebherr, 
Ciber, Schwing Stetter, Yanmar e 
Hyundai, além de fabricantes de 
peças, das grandes distribuidores 
de equipamentos e das novas mar-
cas orientais que estão se estabe-
lecendo no mercado, figuram entre 
as empresas que não querem per-
der a oportunidade de apresentar 
aos clientes o que podem oferecer 
nessa área. 

O evento visa atender uma an-
tiga necessidade das construtoras, 
locadoras e demais empresas que 
operam com frotas de equipamen-
tos. Afinal, uma feira com esse per-
fil possibilita que tais profissionais 
travem contato, em um único local, 
com uma grande diversidade de so-
luções para suas necessidades coti-
dianas de manutenção do parque 
de equipamentos.

Mercado em expansão
Pelos cálculos da Sobratema, 

o mercado de peças de reposição 
e serviços para equipamentos de 
construção e mineração deve mo-
vimentar anualmente cerca de R$ 12 
bilhões em negócios. Esse número 
não inclui a locação de equipa-
mentos, que também será foco da 
M&T Peças e Serviços. Vale 
ressaltar que qualquer projeção do 
setor deve considerar a vertiginosa 
expansão pela qual passa o mer-
cado brasileiro de equipamentos 
para construção. Segundo levan-
tamento da Sobratema, apenas em 
2010 esse mercado registrou um 
crescimento de 70,5% em relação 
ao ano anterior, com o consumo de 
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70.500 máquinas e caminhões para ativi-
dades de construção.

Impulsionado pelas obras do Plano de 
Aceleração do Crescimento (PAC), bem 
como os projetos necessários para a rea-
lização da Copa de 2014 e as Olimpíadas 
de 2016, esse mercado deverá manter 
o ritmo de crescimento nos próximos 
anos, o que também tende a impulsio-
nar o consumo de peças de reposição e 
serviços de manutenção. Para 2011, por 
exemplo, as projeções da Sobratema são 
de um aumento de 10,3% no consumo 
de equipamentos e caminhões para cons-
trução, totalizando mais de 77.000 uni-
dades vendidas.

Primeira feira da América Latina no 
setor, a M&T Peças e Serviços não 
ficará restrita apenas ao mercado bra-
sileiro, abrandendo também os demais 
países do continente. Com isso, a ex-
pectativa dos organizadores é de atrair 
mais de 18 mil visitantes especializa-
dos, das áreas de suprimentos, equipa-
mentos e manutenção de frotas. Esse 
número, entretanto, deverá ser mui-
to maior já que, simultaneamente ao 
evento será realizada a Construction 
Expo – Feira Internacional de Soluções 
para Obras & Infraestrutura.

Fontes
Sobratema: www.sobratema.org.br

Proposta é reunir, num único local, os consumidores e provedores de solução desse mercado

Mercado de peças e serviços já movimenta R$ 12 bilhões/ano
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A escassez de mão-de-obra e a neces-
sidade de se cumprir prazos de execução 
cada vez menores impulsionam a mecani-
zação nos canteiros de obras em um ritmo 
sem precedentes. Essa realidade pode ser 
constatada em todas as etapas de uma 
obra, e no arrasamento de estacas não 
poderia ser diferente. Nessa área, aliás, a 
Alicerce Equipamentos está apresentando 
ao mercado uma solução que consiste em 
executar o procedimento com ferramentas 
que podem ser instaladas na própria esca-
vadeira hidráulica.

Com a utilização do implemento Rhino 
540 – que nada mais é do que uma fer-
ramenta em formato anelar, constituída 
de cilindros hidráulicos e ponteiro de cor-
te para arrasamento de estacas de con-
creto – a empresa afirma ser possível o 

arrasamento de estacas de 40 cm a 1m 
de diâmetro. A tecnologia permite operar 
até mesmo em locais de difícil acesso, já 
que o sistema é instalado na caçamba da 
escavadeira, aproveitando-se de toda a 
extensão do braço da máquina portadora.

“Os cilindros hidráulicos do Rhino 540 
são interligados por elos e montados em 
módulos, permitindo a adição ou diminui-
ção da quantidade de elos de acordo com 
o diâmetro da estaca a ser arrasada”, diz 
Francesco Antonio Parmisciano, diretor 
comercial da Alicerce Equipamentos, em-
presa que desenvolveu a tecnologia em 
parceria com a KCC-Koizimi. “Para esta-
cas de 400 mm de diâmetro, por exem-
plo, são necessários sete elos, enquanto o 
arrasamento de estacas de 1 m exige a 
montagem de 13 elos”, ele complementa.

O implemento age triturando a parte de 
concreto das estacas com uma força de 
30 t para cada elo, que é exercida linear 
e uniformemente, segundo o especialista. 
“O Rhino 540 utiliza a força hidráulica di-
recionada que originalmente é destinada 
à caçamba da escavadeira”, esclarece Par-
misciano. “Para acoplar o sistema, basta 
isolar o movimento da caçamba e utilizar 
a sua força hidráulica para o acionamento 
dos cilindros do arrasador de estacas.”

Rapidez e versatilidade
Parmisciano explica que a instalação do 

implemento é feita por sistema de engate 
rápido, o que também confere versatilida-
de ao equipamento portador para voltar a 
operar com caçamba ou outros implemen-
tos sempre que for necessário. Ele ressalta 

Mecanização otimiza o 
arrasamento de estacas
Acoplado a uma escavadeira hidráulica, o sistema substitui a mão-de-obra 

de diversos operários e reduz prazos de execução do serviço
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que o sistema pode ser acoplado a máquinas portadoras de 12 t 
a 20 t de peso operacional, dependendo da quantidade de elos 
necessários.  

A Alicerce Equipamentos também oferece a tecnologia de ar-
rasamento de estacas Rhino 450, que consiste em uma mesa 
fixa, capaz de arrasar até 200 estacas por dia, dependendo do 
diâmetro. “Essa tecnologia é aplicada em estacas de diâmetros 
menores, na faixa de 250 mm a 600 mm”, diz Parmisciano. “Sua 
manutenção se resume apenas à substituição dos ponteiros de 
corte e ela pode ser implementada em equipamento portador de 
menor porte, de 7,5 t a 12 t de peso, dependendo do diâmetro 
da estaca a ser arrasada que, obviamente, influencia no porte do 
arrasador de estacas.”

De acordo com Parmisciano, os sistemas já foram utilizados no 
arrasamento de estacas em obras de galpões industriais e obras 
civis de grande porte em diversas regiões do País. “Temos re-
cebido bons retornos em relação à tecnologia, inclusive com a 
possibilidade de aplicação em obras fora do País. Todos relatam 
a praticidade na execução do arrasamento e também a facilidade 
de instalação do sistema nas escavadeiras”, ele finaliza.

Fontes
Alicerce Equipamentos: www.alicerceequipamentos.com.brr

 Quantos elos acoplar
Como mostra a reportagem, a quantidade de elos 

acoplados varia de acordo com o tamanho da estaca a 
ser arrasada com o Rhino 540. Veja, abaixo, a tabela que 
demonstra como o sistema é escalonável:

Diâmetro da 
estaca (mm) 400 500 600 700 800 900 1000

Quantidade 
de elos 

necessários
7 8 9 10 11 12 13

Mesa fixa de arrasamento: para estacas menores

IMPLEMENTOS
La mecanización optimiza el descabezado de pilotes

La escasez de mano de obra y la necesidad de cumplir 
plazos de ejecución cada vez más cortos, impulsan la me-
canización de las obras en un ritmo sin precedentes. Esta 
realidad puede encontrarse en todas las etapas de una obra 
y el descabezado de los pilotes no podría ser una excepción. 
En este ámbito, en efecto, la empresa Alicerce Equipamentos 
está presentando al mercado una solución que consiste en 
ejecutar el procedimiento con herramientas que se pueden 
acoplar al brazo de las excavadoras hidráulicas.

Con el uso del implemento Rhino 540 – que no es más que 
una herramienta en forma de anillo, compuesta por cilindros 
hidráulicos y una cabeza de corte para el descabezado de 
pilotes de hormigón –, la empresa afirma que es posible 
descabezar pilotes de 40 cm a 1 m de diámetro. Esta técni-
ca puede aplicarse incluso en lugares de difícil acceso, ya 
que el sistema se instala en el cucharón de la excavadora 
y se aprovecha toda la longitud del brazo de la máquina 
portadora. «Los cilindros hidráulicos de Rhino 540 están in-
terconectados con eslabones y ensambladas en módulos, lo 
que permite aumentar o disminuir la cantidad de eslabones 
en función del diámetro del pilote a descabezar», dice Fran-
cesco Antonio Parmisciano, director comercial de Alicerce 
Equipamentos.
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ARTIGO I Por Ricardo Sávio

Legislação existente aborda exclusivamente as movimentações de 
carga com guindastes de torre (gruas), cujas características 

são muito diferentes das dos guindastes móveis

O plano de rigging é o planejamento 
formalizado de uma movimentação de car-
gas com guindaste móvel, visando a otimi-
zação dos recursos aplicados na operação 
(equipamentos, acessórios e outros) para 
se evitar acidentes e perdas de tempo. Ele 
indica, por meio do estudo da carga a ser 
içada, das máquinas disponíveis, dos aces-
sórios, condições do solo e ação do ven-
to, quais as melhores soluções para fazer 
um içamento seguro e eficiente. O plano é 
geralmente elaborado por um profissional 
com conhecimento na área de movimenta-
ção de cargas e é de grande valia para as 
empresas do ramo. 

Embora algumas empresas o adotem 
como procedimento obrigatório, devido a 
programas internos de segurança no traba-
lho, o Brasil não dispõe de uma legislação 
clara sobre o assunto, que regulamente tan-
to a execução do plano de rigging quanto 

a profissão responsável pela sua elaboração. 
Uma norma regulamentadora do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego (NR 18.14.24.17) 
possui um item específico preconizando a obri-
gatoriedade da elaboração de plano de carga 
para movimentações com guindastes de torre 
(gruas), guindastes móveis e até mesmo guin-
chos. O problema é que essa normatização se 
resume a um único item relacionado a guindas-
tes de torre. Quando se analisa o glossário (NR 
18.38) e as diretrizes do plano de carga desses 
equipamentos, no anexo III da referida norma, 
observa-se que eles possuem muitas diferenças 
em relação aos guindastes móveis sobre rodas 
(veja quadro na página 46).

Além disso, as tabelas de cargas dos 
fabricantes de guindastes sobre rodas 
apresentam diferenças de especificações. 
Por esse motivo, é necessária uma regula-
mentação também para a movimentação 
de cargas com esse equipamento, pois, 

conforme estatísticas divulgadas pelo site 
norte-americano Crane Accidents (www.
craneaccidents.com), o número de aciden-
tes com essa máquina é muito alto, princi-
palmente em função da falta de planeja-
mento prévio da operação.

Ações individuais
Grandes empresas brasileiras que atuam 

nesse setor já elaboram um planejamento 
para a movimentação de cargas com guin-
dastes móveis. Chamado de plano de rig-
ging, esse estudo prévio é semelhante ao 
plano de carga estabelecido pela norma, 
mas com detalhes específicos necessários à 
operação com guindastes sobre rodas. Isso 
pode ser classificado como uma boa prática 
de operação, mas, infelizmente, tal postura é 
adotada por poucas empresas, já que muitas 
delas ainda possuem uma cultura reativa, ou 
seja, só tomam ações nesse sentido após co-

plano de rigging precisa de

regulamentação
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branças, multas, interdições ou para se prote-
ger de processos criminais.

A elaboração do plano de rigging nas 
grandes empresas geralmente se baseia 
em parâmetros estabelecidos por elas 
próprias, tais como a altura do içamento, 
o peso e geometria da carga, se o traba-
lho mobiliza um ou mais equipamentos e 
outras condições. Em vista disso, é neces-
sário que a comissão tripartite (governo, 
empregador e empregado), responsável 
pela elaboração das normas reguladoras, 
se manifeste sobre o assunto no sentido 
de estabelecer diretrizes para o plano de 
içamento de cargas com guindastes móveis 
e as devidas responsabilidades envolvidas.

No que se refere à legislação sobre os res-
ponsáveis pela elaboração dos planos de carga, 
a Norma Regulamentadora NR 18 preconiza, 
no anexo III, que a obra tenha um profissional 
legalmente habilitado como responsável téc-
nico pela manutenção e montagem da grua e 
pelos testes de resistência estrutural e eletrome-
cânica desse equipamento. Nos planos de carga 
específicos para movimentações com guindas-
tes móveis, os elaboradores geralmente são en-
genheiros ou técnicos capacitados por centros 
de treinamentos especializados no assunto. Os 
planos, nesse caso, se enquadram como estudo, 
planejamento ou especificação.

Para que um estudo, planejamento ou 
especificação tenha caráter legal, é neces-
sária a abertura de uma Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART) junto ao Con-
selho Regional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (CREA), conforme determina 
a Lei nº 6.496/1977, pois esse requisito 

é indispensável para todo serviço técnico 
envolvido numa obras de engenharia. A lei 
institui a obrigatoriedade da ART na pres-
tação de serviços de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia com os seguintes termos: 
“Art. 1º - Todo contrato, escrito ou verbal, 
para a execução de obras ou prestação de 
quaisquer serviços profissionais referentes 
à Engenharia, à Arquitetura e à Agronomia, 
fica sujeito à Anotação de Responsabilida-
de Técnica (ART)”. 

Por meio da Resolução nº 218, de 29 de 
junho 1973, o Conselho Federal de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia define 18 
atividades relacionadas às diferentes mo-
dalidades profissionais para os níveis de 
formação técnica, superior e de tecnólogo. 
O plano de rigging pode ser enquadrado 
como estudo, planejamento, especificação 
e desenho e, com isso, caberia ao enge-
nheiro exercer a atividade nº 02 (estudo, 
planejamento, projeto e especificação), 
relacionado à sua formação, enquanto os 
técnicos e tecnólogos se enquadrariam na 
atividade nº 18 (execução de desenho téc-
nico conforme sua área de formação).

(*) Ricardo Sávio é Engenheiro de Segurança do 
Trabalho e instrutor do curso de rigger do Ins-
tituto Opus.

Diferenças que interferem na regulamentação
GUINDASTE DE TORRE (GRUA) GUINDASTE MÓVEL SOBRE RODAS

Equipamento pesado utilizado no transporte horizontal e vertical de 
materiais, conforme a NR 18.38. 

Veículo provido de uma lança metálica de dimensão variada e motor com 
potência capaz de levantar e transportar cargas pesadas, conforme a NR 18.38.

Pode ser fixo ou móvel sobre trilhos ou rodas 
(a norma se refere apenas aos fixos).

Opera apenas patolado e se desloca de acordo com o andamento da obra. Além 
disso, alguns guindastes tipo RT se deslocam com a carga suspensa.

Possui lança treliçada. Possuem lança treliçada ou telescópica.
É instalado na obra para ficar por um longo período de tempo. É Instalado para realizar apenas uma determinada operação.

Alto custo para instalação.
Instalação simples, exigindo apenas a preparação da área de posicionamento da 
máquina (praça).

Estudo determina como realizar a operação de 
forma mais segura e eficiente
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O futuro se encontra 
em Las Vegas

A feira deverá apresentar as principais tendências do setor de equipamentos 
que irão movimentar o mercado internacional pelos próximos anos

Entre os dias 22 e 26 de março, 
quem visitar a cidade de Las Ve-
gas, nos Estados Unidos, mun-

dialmente conhecida por seus cassinos e 
hotéis sofisticados, poderá travar contato 
com a última palavra em tecnologia de 
equipamentos para construção e minera-
ção. Nesse período, a cidade vai sediar a 
Conexpo-Con/Agg 2011, um dos princi-
pais eventos do calendário internacional 
de feiras do setor, na qual a indústria de 
equipamentos apresentará as mais recen-
tes inovações tecnológicas voltadas à maior 
produtividade e rentabilidade nos canteiros 
de obras e frentes de mineração.

Aguardada pelos profissionais do setor 
a cada três anos, a próxima edição da feira 
contará com um ciclo de palestras educa-
tivas e integradas, cujas sessões serão tra-
duzidas para o espanhol. O enfoque dessa 
programação será voltado para os proble-
mas da indústria, a administração e tec-
nologia aplicada. Diante das necessidades 
do mercado mundial por tecnologias que 
otimizem as operações em construção e 
mineração, a expectativa dos organizado-
res é de registrar recorde de expositores e 
de visitantes em comparação com as edi-
ções anteriores do evento.

Para se ter uma ideia, a edição de 2008 

contou com a presença de 2.182 expositores 
(21% maior que a realizada em 2005), que 
ocuparam 211.966 m² de área de exibição e 
estabeleceram um recorde para a realização 
da Conexpo. Naquela ocasião, a feira atraiu 
a visita de cerca de 143.000 profissionais do 
setor, sendo 19% deles oriundos de 130 paí-
ses. Até o fechamento dessa edição da revis-
ta M&T – que, aliás, vai circular na Conexpo 
2011 – a Conexpo 2011 já contava com 
mais de 2.000 expositores confirmados, com 
a previsão de ocupar 220 mil m² de área de 
exibição, e a expectativa dos organizadores 
era de atrair cerca de 140.000 profissionais 
do mundo inteiro.
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Fontes
Conexpo-Con/Agg: www.conexpoconagg.com

Sobratema: www.sobratema.org.br

O Brasil no exterior

A Conexpo Con/Agg 2011 será reali-
zada simultaneamente à IFPE. Trata-se 
de uma conferência técnica internacio-
nal dedicada à integração da potência 
hidráulica com outras tecnologias para 
aplicações de transmissão de potência e 
controle de movimentos. A feira contará 
ainda com a presença de associações de 
equipamentos de 14 países, tais como 
o Canadá, Chile, China, Índia, Itália, Ja-
pão, México, Coreia do Sul, Filipinas e 
Reino Unido, entre outros. O mercado 
brasileiro de equipamentos estará re-
presentado pela Sobratema, que ocupa-
rá um estande de 18 m².

Nesse espaço, a associação receberá as 
entidades parceiras internacionais, além 
de divulgar o mercado brasileiro de equi-
pamentos e as oportunidades de negócios 
no país. Ela também apresentará aos vi-
sitantes do exterior as feiras M&T Expo 
Peças e Serviços 2011, Construction 
Expo 2011 e a já tradicional M&T Expo, 

programada para ser realizada em 2012. 
A divulgação das feiras, aliás, será tema 
de uma coletiva de imprensa programada 
para o dia 22 de março, na qual o vice-
presidente da Sobratema, Mário Humber-
to Marques, apresentará aos jornalistas 
do mundo inteiro os números e tendências 
do mercado brasileiro de equipamentos.

Tradicional ponto de encontro dos pro-
fissionais brasileiros em feiras no exterior, 
o estande da Sobratema também será 

uma estrutura à disposição dos integran-
tes da Missão Técnica organizada pela as-
sociação. Até o fechamento desta edição 
da M&T, a delegação brasileira já contava 
com 158 profissionais que aderiram à de-
legação brasileira, organizada pela Sobra-
tema, para conhecer as tendências tecno-
lógicas que serão apresentadas na feira.

Organizadores esperam 140 mil visitantes de todo o mundo



50 fevereiro/2011

EMPRESA

Terex quer quadruplicar
a venda de compactos

A divisão de equipamentos compactos 
de construção da Terex Latin America foi 
lançada recentemente no Brasil com a 
atuação de uma única distribuidora, a 
Tauron Máquinas, do Estado do Paraná. 
Desde meados do ano passado, quando 
a parceria entre as duas empresas foi 
consolidada, elas já contabilizam a ven-
da e entrega de 74 equipamentos, entre 
miniescavadeiras e minicarregadeiras 
sobre esteiras, retroescavadeiras e pás-
carregadeiras.

Os planos da Terex, entretanto, são mais 
amplos, já que ela planeja quadruplicar as 
vendas dessa linha de equipamentos em 
comparação ao ano de 2010, passando a 
obter uma participação superior a 10% 
no mercado de máquinas compactas. 
“Para alcançar esse objetivo, pretende-
mos nomear novos distribuidores e es-
tender nossa rede de atendimento a uma 
cobertura de no mínimo 85% do território 

brasileiro”, diz Adriano Battazza, diretor 
de vendas do negócio de construção da 
Terex Latin America.

De acordo com o executivo, a em-
presa deverá nomear entre cinco e 10 
novos parceiros, quantidade que Batta-

zza avalia como ideal para administrar 
com solidez e qualidade a distribuição 
dos produtos e o serviço de pós-vendas 
oferecido aos clientes. “Trataremos com 
especial atenção os parceiros envolvi-
dos no negócio de locação, pois per-

O CARRO-CHEFE DA LINHA DE COMPACTOS
(MINIESCAVADEIRA DE ESTEIRAS TC37)

Peso operacional 3.650 / 3.776 kg
Potência líquida do motor 29,5 HP
Capacidades da caçamba 0,045 a 0,114 m3

Profundidade de escavação 3,18 a 3,38 m
Força de escavação da caçamba 24,6 kN
Força de escavação do braço 16,2 kN
Sistema hidráulico: com motores e bombas de pistão axial e deslocamento variável, 
dotados de sensor de carga com divisão de fluxo independente da carga para execução 
simultânea de até três movimentos.

Fabricante pretende nomear entre cinco e 10 novos distribuidores, 
ampliando sua cobertura para 85% do território brasileiro
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Fonte
Terex Latin America: www.terex.com.br

cebemos que esse segmento está em 
grande ascensão e chegou a represen-
tar 40% das nossas vendas de equipa-
mentos compactos durante o ano pas-
sado”, diz ele.

Equipamentos versáteis
A expectativa de crescimento da Te-

rex nesse segmento, segundo Batazza, 
baseia-se na vertiginosa expansão do 
mercado brasileiro de equipamentos 
compactos nos últimos anos. Somente 
de 2009 para 2010, as vendas de mi-
nicarregadeiras saltaram de 1.200 para 
1.750 unidades, com uma expansão de 
46%, de acordo com o Estudo de Mer-
cado produzido pela Sobratema. “Para 
os próximos anos, as projeções são 
ainda melhores, principalmente porque 
o brasileiro está se familiarizando com 
esses equipamentos, que se demons-
tram versáteis diante dos problemas 
causados pelo déficit de mão-de-obra 
na construção civil.” Ele salienta que 

essas máquinas realizam serviços em 
locais confinados e com pouco espaço 
para manobra, substituindo a mão-de-
obra de diversos operários a custos 
competitivos e proporcionando meno-
res prazos de execução da obra.

O carro-chefe da linha é a miniescava-
deira TC37, de 3.650 kg de peso operacio-
nal, mas a empresa oferece escavadeiras 
compactas na faixa de 2.580 kg (TC29) a 
5.000 kg (TC50), totalizando quatro mo-

delos. As minicarregadeiras, por sua vez, 
comercializadas em dois modelos, o PT50 
e PT60, que contam com motor de 50 HP 
e 60 HP de potência máxima, respectiva-
mente. O detalhe é que os equipamentos 
se deslocam sobre esteiras de borracha, 
possibilitando seu uso em terrenos irregu-
lares e até mesmo pisos industriais, que 
precisam ser preservados.

TL260

WHEEL
LOADERS

Specifi cations*

Operating Weight  31,746 lbs (14,400 kg)

Net Engine Power 1 174 hp (128 kW)

Bucket Capacities  3.0 - 5.9 yd3 (2.29 - 4.5 m3)

Features

• New hydrotransmatic drive provides the high speed, low torque effort 
when you are traveling across a jobsite, then changes to high torque, 
low speed when you demand greater traction and more power.

• Terex® TSP (Terex Special Parallel) modifi ed parallel linkage provides 
the breakout force of traditional Z-bar linkage and the superior load 
leveling and visibility of parallel lift systems.

• Transverse mounted Cummins QSB 6.7 turbocharged diesel engine 
provides added power as well as additional counterweight to the rear 
of the machine for improved operator performance.

• Oscillating rear axle provides stable operation on uneven ground while 
maintaining 4-wheel traction for greater operator comfort and control.

• Single pin articulated joint provides a more stable platform and less 
need for adjusting and maintenance.

• Dynamic braking is achieved through the hydrostatic drive for 
increased brake life.

Specifi cations*

Operating Weight  31,746 lbs (14,400 kg)

Net Engine Power 1 174 hp (128 kW)

Bucket Capacities  3.0 - 5.9 yd3 (2.29 - 4.5 m3)

Features

• New hydrotransmatic drive provides the high speed, low torque effort 
when you are traveling across a jobsite, then changes to high torque, 
low speed when you demand greater traction and more power.

• Terex® TSP (Terex Special Parallel) modifi ed parallel linkage provides 
the breakout force of traditional Z-bar linkage and the superior load 
leveling and visibility of parallel lift systems.

• Transverse mounted Cummins QSB 6.7 turbocharged diesel engine 
provides added power as well as additional counterweight to the rear 

109281_TL260_0510.indd   1 5/18/10   10:57 AM

Meta da empresa é conquistar 10% do mercado
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Soluções para uma 
obra mais rentável

A quinquagenária Elba Equipamentos e Serviços espera encerrar 2011 com 
crescimento de 25% em relação a 2010, o melhor ano de toda a sua história

A operação logística e a movimentação 
de cargas impõem um desafio a mais para 
a realização de qualquer obra ou em de-
terminadas atividades industriais. Diante 
desse cenário, as empresas lançam mão 
de uma alternativa bastante comum nos 
dias atuais: a terceirização dos serviços. 
Esse mercado em franca ascensão impul-
siona os negócios da Elba Equipamentos 
e Serviços, empresa sediada em Belo Ho-
rizonte (MG), que atua em nichos espe-
cializados como a locação de equipamen-

tos e a operação e manutenção de frota 
própria ou de terceiros.

“Oferecemos ainda a gestão da logís-
tica de movimentação dos almoxarifados 
de rotina (Opex) e de expansão (Capex), 
com a oferta de mão-de-obra especiali-
zada, de equipamentos e veículos de di-
versos modelos e capacidades”, afirma 
Flávio Moraes Barbosa, diretor da empre-
sa. “Com a otimização em toda a cadeia 
logística de suprimentos e produção, pos-
sibilitamos aos clientes uma redução con-

siderável nos custos finais da operação e 
aumento da produtividade”.

Apesar de atuar também em outros ni-
chos de mercado, como a administração 
de mão-de-obra especializada, a maior 
fatia dos negócios da Elba está relaciona-
da ao segmento de máquinas pesadas. “A 
locação de equipamentos e a movimen-
tação de materiais para as mais diversas 
demandas representam até 70% do nos-
so negócio”, esclarece Barbosa.

Ele ressalta que o parque de equipa-
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mentos da empresa é um dos diferenciais 
competitivos no mercado. Ela conta atu-
almente com 307 equipamentos próprios, 
entre minicarregadeiras, pás carregadei-
ras, empilhadeiras, escavadeiras hidráuli-
cas, retroescavadeiras, guindastes, reach 
stackers, tratores de esteiras e caminhões. 
“A maior parte dos contratos firmados é 
de média e longa duração, algo em tor-
no de três anos, sendo que a maioria dos 
nossos equipamentos está inserida em 
contratos fixos.”

Parcerias estratégicas 
Nesse cenário, uma estratégia adota-

da para evitar gargalos no crescimento 
da empresa, de acordo com Barbosa, é 
a parceria com algumas das maiores dis-
tribuidoras de equipamentos do país. Se-
gundo ele, o exemplo que melhor ilustra 
essa estratégia é a parceria com a Tracbel. 
“Esse acordo perdura por 35 anos e, para 
se ter uma idéia, aproximadamente 30% 
de nossos equipamentos foram adquiri-
dos com eles.”

Um fator decisivo para a aquisição de 
novos equipamentos, visando à amplia-
ção e renovação de sua frota, é a pronta 
entrega oferecida pela Tracbel. A idade 
média da frota da empresa, de acordo 
com Barbosa, é de três anos e meio. “A 
renovação é anual, sempre levando em 
consideração a vida útil (horímetro) dos 

equipamentos”.  O diretor explica que o 
fato de a empresa prestar serviços na área 
de logística e movimentação de cargas 
impõe a obrigatoriedade de atendimen-
to às necessidades pontuais dos clientes. 
“Sempre fomos atendidos prontamente 
ao fechar novos contratos.”

O especialista ressalta ainda a impor-
tância de se operar com equipamentos 
novos, o que resulta em alta disponibili-
dade e baixo custo de manutenção dos 
equipamentos. Para isso, a Elba conta 
também com outras parcerias nessa área, 
o que possibilitou à empresa operar com 
uma ocupação média de 99% da frota 
em 2010, segundo Barbosa. “O acordo 
com outras grandes distribuidoras, como 
a Brasif, Bamaq e Sotreq, é um grande 
aliado para que possamos alcançar o alto 
desempenho e disponibilidade de nossos 
equipamentos.”, ele salienta.

Além disso, a empresa dispõe de um 
estoque de peças, denominado de cesta 
básica de insumos que, revisado trimes-
tralmente, de acordo com a demanda, 
suporta as necessidades de reposição 
para as manutenções preventivas, os 
materiais de desgaste e peças de maior 
giro. “Para complementar as eventu-
ais necessidades, nosso acordo com as 
distribuidoras de equipamentos prevê 
também o fornecimento de peças e ser-
viços”, diz Barbosa.

Outra preocupação da Elba está relacio-
nada às intervenções preventivas e repa-
ros das máquinas que serão locadas. Nes-
se quesito, a empresa possui uma equipe 
formada por lubrificadores, mecânicos, 
eletricistas e técnicos especializados na 
manutenção desses equipamentos. “O 
nosso Programa de Capacitação para o 
setor de Operação e Manutenção é base-
ado em etapas de treinamentos teóricos 
na documentação do sistema de gestão 
da qualidade, além, claro, dos treinamen-
tos práticos”, ressalta Beatriz Barbosa, 
gestora de qualidade e desenvolvimento 
organizacional da empresa.

Caso de sucesso
No pequeno município mineiro de Je-

ceaba está sendo construído o complexo 
siderúrgico VSB. Trata-se de uma usina de 
tubos de aço sem costura, cujo investi-
mento de US$ 1,6 bilhão, realizado pela 
joint-venture formada pelo grupo francês 
Vallourec e pelo japonês Sumitomo Me-
tals, será revertido na produção anual de 
1 milhão de toneladas de aço bruto, além 
de uma laminação que irá produzir anual-
mente 600 mil toneladas de tubos de aço 
sem costura.

A Elba Equipamentos e Serviços reali-
za a gestão da operação logística desse 
projeto desde 2009. Para viabilizar a exe-
cução da obra, a empresa mobiliza uma 
frota de 24 equipamentos de pequeno a 
grande porte, entre empilhadeiras, ma-
nipuladores telescópicos, reach stackers, 
guindastes hidráulicos de diversas capaci-
dades, carretas e outros, que auxiliam no 
recebimento de materiais nacionais e im-
portados, na armazenagem de produtos e 
expedição de materiais para as empresas 
responsáveis pela montagem industrial 
do complexo.

“Como não se tratava de um contrato 
de longa duração, tivemos que comprar e 
até locar muitos desses equipamentos”, 
afirma Flávio. Segundo ele, a construção 
do complexo ainda não atingiu o pico das 
atividades, quando mobilizará cerca de 7 
mil funcionários, sendo que a obra deverá 
gerar cerca de 1,5 mil empregos diretos 
quando concluída, em meados de 2012.

Fonte
Elba Equipamentos e Serviços: www.elba.com.br

Parceria com distribuidores: respostas rápidas às demandas dos clientes
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Procedimentos vão desde a simples troca dos componentes até o polimento 
das hastes e o brunimento das camisas, entre outros cuidados

Quando recuperar
os cilindros hidráulicos

Os cilindros hidráulicos são compos-
tos por haste, camisa, olhais e vedações 
internas. Como seus componentes estão 
sujeitos a desgaste,  precisam passar por 
intervenções de acordo com as horas tra-
balhadas pelo equipamento. Identificar 
essa necessidade é uma tarefa atribuída 
aos operadores e profissionais de manu-
tenção, que devem ficar atentos à perda 
de força do equipamento ou às avarias 
aparentes nos componentes externos dos 
cilindros hidráulicos.

Nas hastes, por exemplo, a ocorrência 
de pequenas deformações superficiais 
significa a necessidade de intervenção 

por meio de polimento. Esse procedimen-
to é realizado em oficinas especializadas, 
com o uso de uma espécie de bucha de 
polimento. O resultado final é semelhan-
te ao enceramento de automóvel, tornan-
do a superfície metálica totalmente lisa e 
brilhosa.

A necessidade de polimento da haste 
também pode ser identificada visual-
mente, quando ela se encontra com a 
aparência fosca. O brilho, nesse caso, é 
sinônimo de estanqueidade, já que quan-
to mais lisa for a superfície, menor será 
a aderência de partículas externas, cujo 
ingresso no interior do sistema poderá 

levar à contaminação do óleo hidráulico.
Outro tipo de recuperação nas hastes é 

a cromeação, que deve ser realizada an-
tes do polimento, quando identificada a 
perda de espessura da haste. O cromo é 
aplicado para aumentar a dureza da su-
perfície da haste e, na maioria das vezes, 
também para restabelecer seu diâmetro 
original. Esse é um procedimento que, 
apesar de bastante utilizado, é arriscado, 
pois se o cromo for realizado em medi-
da errada, poderá desagregar partículas 
durante a operação, contaminando todo 
o sistema hidráulico e gerando grandes 
prejuízos ao usuário do equipamento.

Fo
to

s:
 M

ar
ce

lo
 V

ig
ne

ro
n



56 FEVEREIRO/2011

manutenção

O preço da qualidade
Vale ressaltar que uma simples colher 

de chá de contaminante ferroso pode 
contaminar nada menos que 200 litros 
de óleo hidráulico. Por isso, a cromea-
ção só deve ser realizada por empresas 
especializadas, de preferência as que 
são certificadas ambientalmente, já que 
o material gerado durante o processo é 
altamente contaminante de solos e deve 
ser despejado em bota-fora específico.

Nem sempre, entretanto, o cromo duro 
é a solução ideal para avarias nas hastes 
dos cilindros hidráulicos. Em situações 
nas quais elas empenam, apresentam 
rachaduras ou estão excessivamente 
desgastadas, é preciso trocar o compo-
nente. Esse é um serviço tradicional de 
usinagem, no qual se corta o olhal do 
cilindro para a substituição da haste. Em 
seguida, os especialistas soldam o novo 
componente e avaliam a qualidade da 
soldagem por meio de diversos tipos de 
tecnologias, das quais a ultrassonografia 
é a mais usual. 

Sempre que for preciso realizar a 
troca da haste, recomenda-se espe-

cial atenção ao histórico e qualidade 
do fornecedor. É comum os frotistas e 
especialistas de manutenção se depa-
rarem com diferenças de preço signifi-
cativas nos produtos oferecidos pelos 
fornecedores de hastes, uma situação 
que se explica por um único motivo: a 
qualidade do aço utilizado. Obviamen-
te, componentes confeccionados com 
materiais de qualidade inferior poderão 
comprometer a operação dos cilindros 
hidráulicos, empenando em poucas ho-
ras de utilização. Os aços empregados 
na fabricação de hastes de cilindros 
hidráulicos devem geralmente ter mais 
de 40 HRC de dureza após o tratamen-
to térmico.

Além do reparo das hastes
Assim como as hastes, os olhais e suas 

buchas também são componentes de 
desgaste. Estes, por sua vez, precisam 
ficar protegidos por graxa que atenda 
às especificações do fabricante de cada 
equipamento, de forma a se evitar o atri-
to de metal com metal. A melhor forma 
de manter a vida útil desse conjunto, 
além da lubrificação adequada, é ficar 
atento à folga existente entre o olhal e 
a bucha. Sempre que essa folga exceder 
os limites estabelecidos, recomenda-se a 
troca da bucha. Caso contrário, o olhal 
também será danificado e precisará ser 
substituído.

A troca de olhais é semelhante à das 
hastes: ela exige o corte da haste, mas 
ao invés de substituir esse componen-
te, troca-se o olhal. Sempre que o olhal 
for substituído, a bucha também deverá 
ser, pois quando nova, ela é instalada a 
determinada pressão e não poderá ser 
novamente submetida a essa operação 
após sua remoção.

Cuidados no transporte 
evitam danos ao cilindro

O transporte de equipamentos hi-
dráulicos deve ser realizado apenas 
por empresas especializadas. Além 
dos riscos de tombamento da má-
quina, o contato da haste do cilindro 
hidráulico com a rede de energia elé-
trica pode ocasionar grande dano ao 
componente. Isso porque o processo 
de cromeação é realizado eletrica-
mente e, se a peça que sofrer esse 
tratamento for submetida a grandes 
variações de tensão elétrica, o cromo 
poderá se descolar do aço, compro-
metendo a segurança na operação 
do equipamento.

Apesar de curioso, esse caso ocorre 
com mais frequência que se imagina 
no transporte de equipamentos, sen-
do detectado nas grandes oficinas de 
recuperação de cilindros hidráulicos.

Força da caçamba: diretamente relacionada à 
conservação do cilindro

Reparos: somente em oficinas especializadas
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As vedações internas entre a haste 
e a camisa do cilindro também sofrem 
desgaste com o tempo de utilização do 
equipamento, o que pode comprometer 
a estanqueidade do sistema ao permitir a 
passagem de óleo hidráulico, ocasionan-
do uma diminuição da força do cilindro 
hidráulico que irá resultar em perda de 
eficiência do equipamento. A necessida-
de de substituição desses componentes 
só pode ser descoberta quando o cilindro 
é aberto para a realização de algum ou-
tro procedimento de recuperação ou se o 
operador observar uma perda de força do 
componente.

O invólucro do cilindro, conhecido como 
camisa, também necessita de cuidados es-
pecíficos, além das vedações entre ele e a 
haste. O procedimento mais usual é o bru-

nimento, necessário para que a película de 
óleo se forme adequadamente dentro da 
camisa. Ele deve ser realizado somente em 
oficinas com ferramental adequado e en-
volve duas etapas distintas.

A primeira delas consiste numa espé-
cie de lixamento mais grosso, dando uma 
aparência uniforme ao metal, que perma-
necerá com rugas mais grossas em sua 
superfície. A segunda é um lixamento fino, 
deixando essas rugas quase impercep-
tíveis e a superfície do metal totalmente 
lisa. Apesar de sua espessura impercep-
tível, essas rugas formadas na segunda 
etapa irão proporcionar repositórios para 
o acúmulo de óleo hidráulico, criando uma 
película protetora para a camisa.

Análise de óleo evita 
problemas

Ao realizar qualquer intervenção 
no cilindro hidráulico, troque o óleo 
do sistema. A realização constante de 
análise de lubrificante também é uma 
prática indicada, já que o conjunto 
hidráulico é extremamente sensível a 
contaminantes e, por isso, o óleo não 
deve conter mais de 18 partículas con-
taminantes abaixo de 5 micra e 13 
abaixo de 10 micra, de acordo com os 
padrões da ISO.

Brunimento da camisa: melhor retenção do lubrificante

Estanqueidade do sistema evita contaminação 
do lubrificante



FEVEREIRO/2011

tabela de custos

58

Custo horário de equipamentos (em R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS
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CAMINHÃO BASCULANTE ARTICULADO 6X6 (25 A 30 T) R$ 89,03 R$ 59,40 R$ 12,66 R$ 47,07 R$ 30,00 R$ 238,16

CAMINHÃO BASCULANTE FORA DE ESTRADA 30 T R$ 60,16 R$ 43,05 R$ 23,38 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 190,09

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (26 A 30 T) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (36 A 40 T) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

CAMINHÃO COMBOIO MISTO 4X2 R$ 33,09 R$ 20,06 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 80,95

CAMINHÃO GUINDAUTO 4X2 R$ 29,01 R$ 19,86 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 75,23

CAMINHÃO IRRIGADEIRA 6X4 R$ 37,75 R$ 22,34 R$ 3,95 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 88,05

CARREGADEIRA DE PNEUS (1,5 A 2,0 M³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

CARREGADEIRA DE PNEUS (2 A 2,6 M3) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

CARREGADEIRA DE PNEUS (2,6 A 3,5 M³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

COMPACTADOR DE PNEUS PARA ASFALTO (18 A 25 T) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO (10 T) R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO (7 T) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (15 A 17 T) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,49 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 105,68

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (17 A 20 T) R$ 49,20 R$ 30,56 R$ 2,06 R$ 24,54 R$ 21,00 R$ 127,36

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (20 A 25 T) R$ 50,22 R$ 30,37 R$ 3,14 R$ 46,20 R$ 24,00 R$ 153,93

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (30 A 35 T) R$ 69,30 R$ 40,05 R$ 5,83 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,48

MOTONIVELADORA (140 A 180 HP) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

MOTONIVELADORA (190 A 250 HP) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

RETROESCAVADEIRA R$ 44,63 R$ 18,74 R$ 9,24 R$ 17,90 R$ 18,00 R$ 108,51

TRATOR AGRÍCOLA (90 A 110 HP) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 1,15 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,60

TRATOR DE ESTEIRAS (100 A 120 HP) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

TRATOR DE ESTEIRAS (120 A 160 HP) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

TRATOR DE ESTEIRAS (160 A 180 HP) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

TRATOR DE ESTEIRAS (250 A 380 HP) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, 
mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, local de utilização, 
condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidades de execução dos serviços. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). 
Maiores informações no site: www.sobratema.org.br.
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DICIONÁRIO TÉCNICO

PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL
REGULADOR DO ENCOSTO     BACKREST ADJUSTER        REGULACION DEL RESPALDO  
REGULADOR DO VENTILADOR  FAN THERMOSTAT           REGULADOR DEL VENTILADOR 
REGULAGEM DE PRECISÃO    FINE CONTROL             REGULACION DE PRECISION  
RELÊ                     CONTACTOR                RELE                     
RELÊ DO PISCA-PISCA         BLINKER SENDER UNIT      RELE DE INTERMITENCIA    
RELÊ MAGNÉTICO DE PARADA   STOPPING SOLENOID        ELECTROIMAN DE PARADA    
RELÊ TEMPORIZADOR        TIME-LAG RELAY           RELE DE RETARDO          
RELÓGIO                  CLOCK                    RELOJ                    
RESERVATÓRIO             RESERVOIR                DEPOSITO                 
RESERVATÓRIO DE AR       AIR RESERVOIR; AIR VESSEL             DEPOSITO DE AIRE         
RESERVATÓRIO DE ÓLEO     OIL TANK                 DEPOSITO DE ACEITE       
RESISTÊNCIA              RESISTOR                 RESISTENCIA              
RESPIRO                  BREATHER                 RESPIRADERO              
RESSALTO                 CAM                      LEVA                     
RESSALTO DE REGULAGEM    ADJUSTING CAM            LEVA AJUSTABLE           
RESSOADOR                RESONATOR                RESONADOR                
RETENTOR DA VÁLVULA      VALVE RETAINER           RETENTOR DE VALVULA      
RETENTOR RADIAL          RADIAL SEAL RING         RETEN RADIAL             
RETIFICADOR              RECTIFIER                RECTIFICADOR             
REVERSOR MARÍTIMO        MARINE REVERSING GEAR    ENGRANAJE INVERSOR       
REVESTIMENTO             COVER; LINING                   RECUBRIMIENTO ; REVESTIMIENTO             
REVESTIMENTO DO TETO     ROOF PANELLING           PANEL DEL TECHO          
REVESTIMENTO INTERNO     INTERIOR PLANKING        REVESTIMIENTO INTERIOR   
RODA DE CATRACA           RATCHET WHEEL            RUEDA DE TRINQUETE       
RODA DE CORRENTE         SPROCKET                 PINON DE CADENA          
RODA DE PÁS              IMPELLER                 RUEDA DE ALETAS          
RODA DE RAIOS            SPOKED WHEEL             RUEDA DE RADIOS          
RODA GUIA                GUIDE WHEEL; IDLER              RUEDA DIRECTRIZ; RUEDA DE GUIA          
RODA LIVRE               FREEWHEEL UNIT           DISPOS. DE RUEDA LIBRE   
ROLAMENTO DE ROLOS CONVEXOS  BARREL-TYPE BEARING      RODAM. RODILLOS A ROTULA 
ROLAMENTO DE AGULHAS     NEEDLE ROLLER BEARING    COJINETE DE AGUJAS       
ROLAMENTO DE AUTO-ALINHAMENTO SELF-ALIGNING BEARING    COJNETE DE ALINEACION    
ROLAMENTO DE CONTATO ANGULAR ANGULAR CONTACT BEARING  RODAM. CONTACTO ANGULAR  
ROLAMENTO DE ESFERAS     BALL BEARING     RODAMIENTO RADIAL RIGIDO 
ROLAMENTO DE ROLETES       ROLLER BEARING           RODAMIENTO DE RODILLOS   
ROLAMENTO DE ROLOS CILÍNDRICOS CYLINDR. ROLLER BEARING  RODAMIENTO RODILLOS CIL. 
ROLAMENTO DE ROLOS CÔNICOS  TAPERED ROLLER BEARING   RODAM.DE RODILLOS CONICOS
ROLAMENTO DE EMPUXO DE ESFERAS        THRUST BALL BEARING      RODAMIENTO DE BOLAS      
ROLDANA                  ROLLER                   ROLDANA                  
ROLETA COM CONTADOR      TURNSTILE                BARRERA GIRATORIA COBRO  
ROLETE                   ROLLER            CUERPO DE RODILLO        
ROLETE CILÍNDRICO        CYLINDRICAL ROLLER       RODILLO CILINDRICO       
ROLO                     ROLLER                   RODILLO                  
ROLO DE PRESSÃO          PRESSURE ROLLER          RODILLO DE PRESION       
ROTOR                    IMPELLER                 RUEDA DE PALETAS         
ROTOR DE TURBINA         TURBINE WHEEL            ROTOR DE TURBINA         
RÓTULO PARA ÓRGÃOS DE TROCA RECONDITIONED UNIT PLATE PLAQUITA GRUPO REACONDIC.
SACO                     BAG                      BOLSA                    
SAÍDA DE BAIXA FREQUÊNCIA AUDIO FREQUENCY OUTPUT   SALIDA DE BAJA FRECUENCIA
SANFONA                  BOOT                     FUELLE                   
SAPATA                   SHOE; SKID                      ZAPATA; PATIN                   
SAPATA CORREDIÇA         SLIDING JAW              PATIN                    
SAPATA DE AMORTECIMENTO  DAMPER SHOE              ZAPATA AMORTIGUADORA     
SAPATA DO FREIO          BRAKE SHOE               ZAPATA DE FRENO          
SAPATA GUIA              SLIDING JAW              PATIN                    
SARILHO DE CABO          CABLE REEL               CABRESTANTE              
SARRAFO                  SLAT                     LISTON                   
SECADOR                  DEHYDRATOR               SECADOR                  
SEDE DE VÁLVULA          VALVE HOUSING            CAJA DE VALVULA          
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CAMINHÃO BASCULANTE ARTICULADO 6X6 (25 A 30 T) R$ 89,03 R$ 59,40 R$ 12,66 R$ 47,07 R$ 30,00 R$ 238,16

CAMINHÃO BASCULANTE FORA DE ESTRADA 30 T R$ 60,16 R$ 43,05 R$ 23,38 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 190,09

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (26 A 30 T) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

CAMINHÃO BASCULANTE RODOVIÁRIO 6X4 (36 A 40 T) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

CAMINHÃO COMBOIO MISTO 4X2 R$ 33,09 R$ 20,06 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 80,95

CAMINHÃO GUINDAUTO 4X2 R$ 29,01 R$ 19,86 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 75,23

CAMINHÃO IRRIGADEIRA 6X4 R$ 37,75 R$ 22,34 R$ 3,95 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 88,05

CARREGADEIRA DE PNEUS (1,5 A 2,0 M³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

CARREGADEIRA DE PNEUS (2 A 2,6 M3) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

CARREGADEIRA DE PNEUS (2,6 A 3,5 M³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

COMPACTADOR DE PNEUS PARA ASFALTO (18 A 25 T) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO (10 T) R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

COMPACTADOR VIBRATÓRIO LISO / PÉ DE CARNEIRO (7 T) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (15 A 17 T) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,49 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 105,68

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (17 A 20 T) R$ 49,20 R$ 30,56 R$ 2,06 R$ 24,54 R$ 21,00 R$ 127,36

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (20 A 25 T) R$ 50,22 R$ 30,37 R$ 3,14 R$ 46,20 R$ 24,00 R$ 153,93

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (30 A 35 T) R$ 69,30 R$ 40,05 R$ 5,83 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,48

MOTONIVELADORA (140 A 180 HP) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

MOTONIVELADORA (190 A 250 HP) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

RETROESCAVADEIRA R$ 44,63 R$ 18,74 R$ 9,24 R$ 17,90 R$ 18,00 R$ 108,51

TRATOR AGRÍCOLA (90 A 110 HP) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 1,15 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,60

TRATOR DE ESTEIRAS (100 A 120 HP) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

TRATOR DE ESTEIRAS (120 A 160 HP) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

TRATOR DE ESTEIRAS (160 A 180 HP) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

TRATOR DE ESTEIRAS (250 A 380 HP) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77
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PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL
SEDE POSTIÇA DA VÁLVULA  VALVE SEAT RING          ANILLO ASIENTO DE VALVULA
SEGMENTO                 SEGMENT                  SEGMENTO                 
SEGMENTO DE ACOPLAMENTO  COUPLING SEGMENT         SEGMENTO DE ACOPLAMIENTO 
SEGMENTO DE COMANDO      SHIFTING SEGMENT         SEGMENTO DE MANDO        
SEGMENTO DE RETENÇÃO     RETAINING SEGMENT        SEGMENTO DE RETENCION    
SEGMENTO DENTADO         TOOTHED SEGMENT          SEGMENTO DENTADO         
SEGMENTO DO FREIO        BRAKE SEGMENT            SEGMENTO DE FRENO        
SELETOR                  SELECTOR                 SELECTOR                 
SELETOR DE MARCHAS       GEAR SELECTOR            SELECTOR DE MARCHAS      
SEM-FIM                  WORM                     SINFIN                   
SEM-FIM DA DIREÇÃO       STEERING WORM            SINFIN DE LA DIRECCION . 
SEMI-EIXO TRASEIRO       REAR AXLE SHAFT          SEMIEJE TRASERO          
SENSOR                   SENSOR                   SENSOR                   
SENSOR DA MASSA DE AR    AIR MASS SENSOR          SONDA DE MASA DE AIRE    
SENSOR DE IMERSÃO        IMMERSION FEELER         SONDA DE INMERSION       
SEPARADOR                SEPARATOR                SEPARADOR                
SEPARADOR DE ÓLEO        OIL SEPARATOR            SEPARADOR DE ACEITE      
SERPENTINA               COILED TUBE              SERPENTIN                
SERPENTINA DE AQUECIMENTO HEATING COIL             SERPENTIN DE CALEFACCION 
SERPENTINA DE REFRIGERAÇÃO  COOLING COIL             SERPENTIN REFRIGERACION  
SERVOMOTOR               SERVOMOTOR               SERVOMOTOR               
SILENCIADOR              MUFFLER                  SILENCIADOR              
SILENCIADOR DE ADMISSÃO AIR INTAKE MUFFLER       SILENCIADOR DE ASPIRACION
SILENCIADOR DO ESCAPAMENTO               EXHAUST MUFFLER          SILENCIADOR              
SÍMBOLO                  SYMBOL                   SIMBOLO                  
SINCRONIZADOR CORREDIÇO  SYNCHR.SLIDING SLEEVE    CASQUIL.DESPLAZ.SINCRONI.
SINO DE ALARME           SIGNAL BELL              TIMBRE DE AVISO          
SISTEMA DE ADVERTÊNCIA   WARNING DEVICE           INSTALACION DE EMERGENCIA
SISTEMA DE AQUECIMENTO   HEATING                  INSTALACION D.CALEFACCION
SISTEMA DE ESCAPE        EXHAUST SYSTEM           SISTEMA DE ESCAPE        
SOLENÓIDE                SOLENOID                 SOLENOIDE                
SOQUETE                  SOCKET                   BASE                     
SOQUETE DA LÂMPADA       LAMP SOCKET              PORTALAMPARAS            
SOQUETE DO FAROL         HEADLAMP STAY            SOPORTE DE FARO          
SUGADOR                  SUCKER                   VENTOSA                  
SUPORTE                  BRACKET; SUPPORT                   SOPORTE                  
SUPORTE DA ALAVANCA MANUAL HAND LEVER BRACKET       SOPORTE PALANCA MANUAL   
SUPORTE DA BATERIA       BATTERY SUPPORT          SOPORTE DE BATERIA       
SUPORTE DA COLUNA DE DIREÇÃO STEERING COLUMN BRACKET  SOPORTE COLUMNA DIRECCION
SUPORTE DA COROA         ANNULUS CARRIER          PORTARRUEDA DENT. INTER. 
SUPORTE DA COROA DENTADA RING GEAR CARRIER        SOPORTE P/CORONA DENTADA 
SUPORTE DA DIREÇÃO       STEERING BRACKET         SOPORTE DE LA DIRECCION  
SUPORTE DA ESTRUTURA     BODY SUPPORT             APOYO DE SUPERESTRUCTURA 
SUPORTE DA LÂMPADA       LAMP SUPPORT             SOPORTE PARA LAMPARA     
SUPORTE DA ROLDANA       PULLEY BRACKET           SOPORTE DE LA POLEA      
SUPORTE DAS PLANETÁRIAS  PLANETARY CARRIER        PORTAPLANETARIOS         
SUPORTE DE FIXAÇÃO       MOUNTING BRACKET         SOPORTE DE FIJACION      
SUPORTE DE VEDAÇÃO       SEAL HOLDER              SOPORTE DE JUNTA         
SUPORTE DO ANEL VEDADOR  SEAL HOLDER              SOPORTE JUNTA ANULAR     
SUPORTE DO BALANCIM      ROCKER ARM SUPPORT       SOPORTE DE BALANCIN      
SUPORTE DO CABO          CABLE BRACKET            SUJETACABLE              
SUPORTE DO FILTRO        FILTER SUPPORT           SOPORTE FILTRO           
SUPORTE DO MANCAL        BEARING SUPPORT          SOPORTE DEL COJINETE     
SUPORTE DO MOTOR         ENGINE MOUNTING          SOPORTE DEL MOTOR        
SUPORTE DO PAINEL        INSTRUMENT PANEL SUPPORT SOPORTE TABLERO DE MANDOS
SUPORTE DO TUBO          PIPE BRACKET             SOPORTE DE TUBO          
SUPRESSOR                INTERFERENCE SUPPRESSOR  DISPOS. DE ANTIPARASITAJE
SUPRESSOR DE RUÍDOS      INTERFERENCE SUPPRESSOR  DISPOSITIVO ANTIPARASITO 
SUSPENSÃO                SUSPENSION               SUSPENSION               
SUSPENSÃO DO EIXO        AXLE SUSPENSION          SUSPENSION DE EJE        
SUSPENSÃO DO MOTOR       ENGINE SUSPENSION        SUSPENSION DE MOTOR      
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Foco nos negócios com
senso de oportunidade

M&T: Com a criação de novas áreas de negócios, a constru-
ção subterrânea permanece como carro-chefe da construtora?

Rui Toniolo: Tudo é questão de momento, mas o foco do 
grupo é fortalecer as atividades que já desenvolve. Acredito 
que a área subterrânea, na qual obtivemos grande sucesso, 
vive um bom momento. A experiência adquirida ao longo dos 

Na aquisição de equipamentos, a 
escolha do fornecedor vai muito 
além de uma pesquisa de preços”

Posicionada como a maior construtora do Rio Grande 
do Sul – e uma das maiores do Brasil quando o assunto é 
a construção de túneis – a Toniolo, Busnello S.A. (TBSA) 
sabe que é preciso ter foco para se manter no grupo das 
grandes empreiteiras do país. Mas foco nos negócios não 
significa a impossibilidade de expandir as áreas de atua-

ção. Seguindo essa premissa, a empresa vem ingressando 
em novas atividades, entre elas a revenda de caminhões e 
automóveis e a administração privada de rodovias. Nesta 
entrevista, Rui Toniolo, da gerência de compras da empre-
sa, explica o segredo da companhia para se manter em 
contínua rota de crescimento.

anos, com a construção de mais de 140 km de túneis pelo 
país, qualifica nossos processos para os novos desafios nes-
se mercado. Mas, além da construção de túneis, desenvol-
vemos outras atividades também representativas, como a 
revenda de caminhões e automóveis da Mercedes-Benz, a 
mineração, a concessão de rodovias, as obras imobiliárias, 
de pavimentação e terraplanagem.

M&T: Qual a participação da área de construção em rela-
ção aos demais negócios do grupo?

Toniolo: Essa atividade representou cerca de 50% do 
faturamento de mais de R$ 400 milhões obtido pelo grupo 
em 2009. Mas vale ressaltar que em 2010 ultrapassamos 
esse volume de receita.

M&T: Qual é a expectativa da TBSA diante de um cenário que 
aponta para investimentos de R$ 2,2 trilhões em infraestrutura nos 
próximos anos, segundo levantamento da Fiesp?

Toniolo: As informações apontam para uma economia 
em ascensão. Há um grande potencial de empreendimento 
nas nossas diversas áreas de atuação. Esses projetos de 
infraestrutura, por exemplo, são vitais para o desenvolvi-
mento do país, além de ajudarem a modernizar as grandes 
cidades e nossas rodovias, entre outros benefícios. Fica a 
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expectativa que haja recursos para 
tais investimentos. Para nos tornar-
mos uma nação forte, precisaremos 
suprir todas essas necessidades e, ao 
que tudo indica, teremos essa consci-
ência. A expectativa da TBSA é contri-
buir diretamente para esse desenvol-
vimento por meio da sua experiência e 
compromisso com a sociedade.

M&T: O senhor identifica gargalos 
que possam dificultar a aplicação des-
ses investimentos?

Toniolo – Sim, mas se o governo souber 
dar suporte financeiro para todo esse elenco 
de obras, os gargalos poderão ser elimina-
dos. É necessário idealizar um conceito de 
futuro comum e lutarmos para que ele se 
torne uma realidade. Assim como o gover-
no, a sociedade também é responsável para 
que esses recursos sejam aplicados correta-
mente, pois cabe a todos nós fiscalizar esse 
processo, para usufruir futuramente os bene-
fícios que ele trará.

M&T: Há projetos de infraestrutura 
que não estão sendo priorizados como 
deveriam?

Toniolo: O governo sabe das suas 
prioridades, mas como sugestão, eu 
acredito que poderíamos atrair mais 
investidores nos segmentos de cons-
trução de estradas, portos, trens de 
alta velocidade, energia, metrôs e ou-
tros, pois assim ganharíamos tempo 
na execução dessas obras. Com isso, 
o Poder Público poderia se concen-
trar mais nas áreas prioritárias, como 
educação, saúde e segurança, não se 
distanciando das áreas estratégicas e 
importantes para a nação.

M&T: O aquecimento do setor de 
construção tem dificultado a gestão 
de fornecedores e funcionários nos 
canteiros de obras?

Toniolo: O atual cenário de aque-
cimento do setor é preocupante por-

que passamos para um novo pata-
mar de mercado. A primeira regra é 
tentar não perder seu capital huma-
no, pois as pessoas são peças-chave 
na produção. Ao mesmo tempo, de-
vemos ter um planejamento para su-
prir as necessidades futuras. Temos 
uma política de recursos humanos 
atuante e dotada de uma estrutura 
que apoia todos os departamentos 
da empresa nesse sentido, desenvol-
vendo programas de segurança e de 
qualidade de vida no trabalho, tudo 
baseado em um sistema de remune-
ração que oferece aos colaboradores 
uma participação nos resultados da 
empresa. Na parte de treinamento, 
realizamos atividades para contri-
buir com o desenvolvimento dos 
nossos profissionais. Esses fatores 
são importantes para que as pessoas 
se sintam parte do negócio e orgu-
lhosas de trabalharem na empresa.

 
M&T: Tendo em vista que a cons-

trução de túneis exige o uso de equi-
pamentos muito específicos, como os 
jumbos de perfuração, qual a sua ava-
liação em relação à disponibilidade 
tecnológica oferecida pelos fabrican-
tes nesse mercado?

Toniolo: É importante ressaltar que 
em quase todas as atividades perti-
nentes à construção pesada há deter-
minados equipamentos que não são 
fabricados no Brasil, por não possuir-
mos tecnologia própria. As opções dis-
poníveis influenciam diretamente na 
eficiência dos nossos serviços. A busca 
da produtividade, associada à necessi-
dade de redução dos custos, faz com 
que tenhamos muita atenção na hora 
de optar por um determinado equipa-
mento. Hoje, por exemplo, estamos im-
portando jumbos da Sandvik com três 
braços de perfuração e equipados com 
TKD, um componente que confere maior 
precisão ao corte. Com isso, diminuímos 
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o overbreak (escavações em excesso). 
As marcas suecas e finlandesas são re-
ferência de tecnologia nesse segmento, 
e podemos citar como exemplo as LHDs 
e jumbos da Sandvik, além dos equipa-
mentos da Volvo e Atlas Copco. A norte-
americana Caterpillar também se destaca 
pela qualidade dos seus produtos, capa-
cidade de produção e tradição.

M&T: Tais atributos também contri-
buem para a rentabilidade do negócio, 
não é mesmo?

Toniolo:  Seja qual for a proce-
dência do equipamento, sabemos 
que as tecnologias de ponta ofe-
recem maior precisão no monitora-
mento dos custos e essa é a base 
para garantir  o sucesso na relação 
com o nosso cl iente f inal. As ino-
vações contr ibuem diretamente 
para cr iar um diferencial  na nossa 
prestação de serviço e, pela rapidez 
que proporcionam, nos trazem mais 
conforto na apropriação e geren-
ciamento da frota. Um exemplo são 
as soluções da Caterpi l lar, que vão 
desde o monitoramento do equipa-
mento via satél i te até os s istemas 
de pesagem na própria máquina, 
conferindo maior precisão no car-
regamento e nos apontamentos do 
material  movimentado. 

M&T: Qual é a política de aquisição 
e manutenção dos equipamentos de 
grande porte na construtora?

Toniolo: Quando o assunto é aqui-
sição, a escolha do fornecedor vai mui-
to além de uma pesquisa de preços. É 
necessário verificar o ciclo de vida útil 
do equipamento, sua capacidade de 
produção, a rede de assistência técnica 
disponível e o estoque de peças de re-
posição. Temos um criterioso processo 

para analisar as melhores condições de 
aquisição, que contribuem muito para 
uma alta assertividade na escolha dos 
fornecedores. Além disso, a parceria 
que temos com os fabricantes também 
nos compromete quanto ao desenvolvi-
mento de novas soluções. Quando fala-
mos em manutenção, vale ressaltar que 
ela é uma prioridade para a empresa, 
pois o objetivo central é manter a maior 
disponibilidade e durabilidade do equi-
pamento. Em nossa atividade, temos 
consciência que precisamos fazer o 
melhor no menor tempo e a custos re-
duzidos. A escolha dos fornecedores e 
parceiros é fundamental nesse proces-
so. Entretanto, a grande contribuição 
na escolha correta é a qualidade final 
dos nossos serviços. É nesse momento 
que percebemos que existem parceiros 
no verdadeiro sentido da palavra, onde 
não há um só lado que possa sair ga-
nhando. Deve existir comprometimento 
e atitude honesta nas atividades afins. 

Fonte
Toniolo, Busnello: www.tbsa.com.br

Rui Toniolo: a sociedade também é responsável por fiscalizar os investimentos em infraestrutura

PERFIL
RUI TONIOLO
Estrategia centrada en los negocios con sentido de oportunidad

Considerada como la mayor empresa constructora del estado de Rio Grande do Sul 
–y una de las mayores de Brasil cuando se habla de construcción de túneles– Toniolo, 
Busnello S.A (TBSA) sabe que lo más importante es tener objetivos centrados en los ne-
gocios para mantenerse en el grupo de las grandes empresas contratistas del país. Pero 
estos objetivos no suponen la imposibilidad de desarrollar nuevas áreas de negocios. 
Rigiéndose por esta premisa, la empresa ha emprendido nuevas actividades, entre ellas 
la venta de camiones y automóviles y la administración privada de carreteras. En esta 
entrevista, Rui Toniolo, del departamento de compras de la empresa, explica el secreto 
de la compañía para mantenerse por una senda de continuo crecimiento.

M&T: Con la creación de nuevas áreas de negocios, ¿la construcción subterránea 
sigue siendo la actividad estrella de la constructora?

Rui Toniolo: Todo depende del momento y el contexto, pero el grupo está centrado 
en reforzar las actividades que ya desarrolla. Pienso que el área subterránea, en la que 
hemos obtenido un gran éxito, vive un buen momento. La experiencia adquirida a los 
largo de los años, con la construcción de más de 140 km de túneles en Brasil, califi-
ca nuestros procesos para los nuevos desafíos en este mercado. Pero, además de la 
construcción de túneles, desarrollamos otras actividades también representativas, tales 
como: venta de camiones y automóviles Mercedes Benz, explotación minera, concesión 
de carreteras, construcciones edilicias y obras de pavimentación y movimiento de tierra.
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GUINDASTES
Tecnologias que otimizam a movimentação de cargas

MOTORES DIESEL
Soluções para um melhor controle de emissões

CORREIAS TRANSPORTADORAS
Efi ciência no transporte a longa distância

MANUTENÇÃO
Cuidados com aros e rodas

E MAIS: reportagens com usuários de máquinas pesadas, entrevistas, test-drive e custo 
horário de equipamentos, além de outras informações úteis aos profi ssionais de equipamentos e 
manutenção.
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